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totalmente destruída 
por um incêndio 
em Aveiro 

Os Bombeiros Novos e Velhos de Aveiro tive- 
ram, ontem, cerca das 19.00 horas uma saída para 
um incêndio numa casa, situada num bloco de 
casas degradadas, no Bairro do Vouga, junto à 
estação. 

Ainda com as causas do incêndio por apurar, 
este começaria inicialmente numa casa e depois 
viria a propagar-se a uma parte de outra casa. 

Após a deflagração do incêndio, 
os Bombeiros da cidade foram 
prontamente chamados por algumas 
pessoas das casas vizinhas onde se 

deu o incêndio, vindo os «soldados 
da paz» a evitarem a propagação das 
chamas a todas as casas desse blo- 
co. 

    
   

    

    

    
PSD AUMENTOU VANTAGEM 

COM OS VOTOS 
DA EMIGRAÇÃO 

Ler na página 10 

EEE EESIA ERES SO O 

NOBEL DA FÍSICA 
PARA ALEMÃO FEDERAL 

E DA QUÍMICA 
PARA 2 AMERICANOS 

Ler na última página 

  

«IV JORNADAS DE SAÚDE 
DE AVEIRO»: 

SELECCIONADAS 
AS COMUNICAÇÕES 

Ler na página 2 

Os prejuízos, podem dizer-se, fo- 
ram avultados já que a maioria do 
recheio da casa que ardeu foi des- 
truído pelo fogo. 

O MEU FILHO SAIU 
A GRITAR E A FUGIR 

Na altura em que o incêndio co- 
meçou, a inquilina da casa, a D. 
Maria Alice Cardoso de Pinho, de 51 
anos, funcinária de limpeza no Café 
«Sol Douro», não se encontrava em 

Logo no inicio do jogo Portugal deu mos- 
tras de querer meter abola na baliza alemã. 
Nesta imagem tal não aconteceu, mas o 

golo viriaa surgir. 

casa. Em casa estava sim um filho 
seu de sete anos, Ambrósio José 
Pinho Oliveira, que aquando do in- 
cêndio saiu de casa a gritar e a 
correr. 

«Vi um clarão forte, foi uma coisa 

muito rápida» — comentaria Alzira 
Gomes Vidal, uma vizinha. 

Adiantou: «Penso que a causa do 
incêndio terá sido um curto-circui- 
to». 

Na casa que ainda foi atingida 

Continua na página 3 
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ROMA — Um grupo de polícias inspecciona explosivos 
encontrados nas bagagens de dois árabes. 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro»   
BRILHOU A NOSSA «ESTRELINHA» DA SORTE 

NO FUTEBOL 

Portugal 
conquistou o México 
ao vencer (1-0) 

    

a Alemanha 
Portugal, ausente da fase final dos «Mundiais» 

de futebol desde 1966, garantiu ontem a sua 
presença no Campeonato do Mundo-86, no México, 
ao vencer a RFA por 1-0 em jogo disputado em 

Estugarda. E 
Ler na pág. 10



  

Flagrantes 

da cidade 
Ontem foi Dia Mundial da Alimentação. Já há dias 

aqui, o meu bom amigo dr. José de Melo, falava na 
proliferação de «dias mundiais». 

. É bonito saber-se o que faz bem ou faz mal à 
saúde. É útil conhecer-se o valor dos alimentos, a 
quantidade de proteinas necessárias para uma ali- 
mentação equilibrada. É imprescindivel que cada um 
de nós faça uma refeição racional que permita uma 
saúde estável. 

— Apenas quero aqui e agora lembrar aqueles que 
não podem fazer a tal. alimentação equilibrada. 

Aqueles que não têm nada, ou quase nada para 
comer. 

Aqueles que passam fome. 

Carlos Campos       

«|II Festival 
de Música Popular» 
Vai decorterem todo o País ge 19 Lasalette, a Banda de Música da 

a 27 de Outubro, o «lll Festival de 
Música Popular» 

No primeiro dia deste festival 

actuarão os grupos de música po- 

pular «Tiro Liro» e «Raiz», que 
actuarao respectivamente, às 10.30 
e 16.30 horas, na Praça Meto Freitas, 
nesta cidade 

No domingo, em várias localida- 
des do distrito de Aveiro, haverá 
concertos e «arruadas» por diversas 
bandas. 

No dia 25, em Esgueira, actua o 
«Orieão de Esgueira», pelas 21 ho- 
fas, e à mesma hora, em Vagos, 
actua 0 «Orfeão de Vagos». 

Às 16 horas, do dia 26, em Qli- 
veira de Azeméis, no Parque de 

Associação: Musical Harmonia Pi- 
nheirense, efectuará um concerto. 

Finalmente. no dia 27, dia do 
encerramento do festival, às 14.30 
horas. no Largo da Estação, em 
Aveiro, será feita a concentração das 

seguintes bandas: «Filarmónica Se- 
verense», «Filarmônica Pampilho- 
sense», «Associação Recreativa e 
Cultural Angejense», «Banda e Es- 
cola de Música da Quinta do Pica- 
do», «Banda dos Bombeiros Volun- 
tários da Arrifana», «Associação 

Musical Harmonia Pinheirenses. 
Todas estas bandas desfilarão 

pela Av. Dr. Lourenço Peixinho, até 
ao Parque Municipal, onde haverá 
um concerto por duas daquelas 
bandas. 

  

Acidentes de trabalho 
Em consequência de um acidente 

de trabalho, lida Pereira da Costa 
Cadete, natural de Aveiro e residente 

na Estrada do Canal, sofreu um corte 
num dedo das mãos. 

O acidente deu-se cerca das 14.45 
horas de ontem e a Ilda Pereira era 

na mão esquerda. O acidente veri- 

trabalhadora numa fábrica de con- 
fecções. 

Ontem, também Ângelo Valente 
Tavares da Silva, de 27 anos, ca- 
sado, natural de Estarreja e residente 
em Fermelã (Estarreja), teve um 
acidente de trabalho de que resultou 
um golpe na cabeça. 

  

CHEGOU ONTEM AO PORTO DE AVEIRO 
O BACALHOEIRO «PÁDUA» 
Entrou ontem no porto de Aveiro, 

vindo da Terra Nova o bacalhoeiro 

português «Pádua». Entraram igual- 
mente o navio islandês «Helvik» com 
bacalhau congelado e o alemão «Sea 
Tyne». 

Contusão do ombro 
Devido a uma queda verificada 

ontem cerca das 9.15 horas, José 
Maria Mateus Silva, de 78 anos, na- 

Saiu o navio alemão «Humber». 

Para hoje estão previstas apenas 

entradas: o português «Maria Ra- 

mos Pascoal», 0 «Skaftaffell» e 01 
«Chatlotte». 

tural de Aveiro e residente na Rua do 
Vento, sofreu uma contusão de um 
ombro. 
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Seleccionadas as comunicações 
para as «IV Jornadas de Saúde 
de Aveiro» 
«Cuidados de saúde primários/ 

“centro de saúde», são o tema das 
«IV Jornadas de Saúde de Aveiro», 
que a Administração Regional de 
Saúde de Aveiro leva a efeito nos 
dias 23, 24 e 25 de Outubro, no 
Estúdio 2002. 

Para as jornadas deste ano estão 
já inscritos mais de três centenas e 
meia de: participantes, havendo a 
curiosidade de a organização ter de 
seleccionar as comunicações, mes- 
mo alargando o seu número inicial- 
mente previsto de 22 para 28, em- 
bora as propostas fossem de 34, o 
que vem revelar o grande interesse 
que estas jornadas de saúde mo- 
tivam nas classes profissionais in- 
teressadas 

Para que se pudesse alargar o 
número das comunicações a apre- 
sentar houve também que alargar o 

período das sessões de trabalho 

que, deste modo, passam a ter um 

espaço de tempo mais dilatado. 
Se tivermos em conta que estas 

«IV Jornadas de Saúde de Aveiro» 
sairam prejudicadas pela realização 
de mais quatro actividades similares 
ao mesmo tempo, teremos de con- 
eluir pelo interesse que leva a queem 
Aveiro estejam presentes 360 par- 
ticipantes, dos quais 30% são mé- 
dicos, 30% enfermeiros e 40% de 
téenicos diversos, não surpreen- 
dendo que 80% daquele número se- 
jam personalidades ligadas aos 
cuidados primários, 

Apesar disso não deixa de haver 
uma certa crítica à falta de aderência 
de pessoal dos hospitais distritais, 
atendendo a que dos 9 da jurisdição 
da ARS de Aveiro, apenas se en- 
contram inscritos'8 pessoas 

A Administração Regional de 
Saúde vai facultar, entretanto, um 

bem elaborado programa social a 
todos os acompanhantes, de que 
destacamos um «porto de honra» 
(também para os participantes). 
pelas 20 horas do dia 23, em co- 
faboração com a Câmara Municipal 
de Aveiro, é a levar a efeito no re- 
feitório da obra social do Ministério 
das Obras Públicas. No dia 24, com 
partida de Aveiro pelas 9,15 horas, 
haverá visitas à Casa-Museu do Prof. 
Egas Moniz, e à Fábrica da Nestlé, 
em Avanca, com almoço oferecido 
pela Nestlé nas instalações daquela 
empresa, Nesse mesmo dia, à tarde, 
cerca das 15,30 horas, será feita 
uma visita ao Museu de Ílhavo e um 
circuito turístico. na Ria de Aveiro, 
culminando o dia com um jantar de 
confraternização (este já com os 
participantes das jornadas integra- 
dos), no Pavilhão Rectangular do 
Parque Municipal de Exposições 

Finalmente, na sexta-feira, dia 25,05 
acompanhantes farão uma visita a 
alguns dos locais de maior interesse 
turístico da cidade. 

PROGRAMA 
DAS «JORNADAS» 

As sessões de trabalhos destas 
«IV Jornadas de Saúde de Aveiro» 
desdobram-se em 4, presidindo a 
casa uma delas personalidades de 
prestígio nos serviços de saúde, tais 
como dr. José Gama Veiga Vieira 
(1.º secção), dr. Fernando Luís de 
Almeida Gomes Martinho (2.º), dr 

Carlos Henrique da Costa Neves 
(3.º), e dr. António Correia de 
Campos (4.º). 

As sessões terão início às 15 
horas de quarta-feira, prolongando- 
-se até às 19 horas. Na quinta-feira 
das 9 às 19 horas, e na sexta-feira 
das 9,30 horas às 13. 

  

Queda de uma sexagenária 
Sofreu, ontem, traumatismo da 

bacia, Maria Lurdes M. Moreira, na- 
tural de Ibeiro e residente na Rua 

Direita, 57 — Aradas, em conse- 
quência de ter sofrido uma queda, 
após ter escorregado. 

  

Fractura do rádio 
Devido a uma queda cerca das 

12.15 horas de ontem, António José 
Moreira Matos, de 32 anos, natural 

de Aveiro e residente na Rua da Pa- 
toleira (Esqueira), sofreria uma frac- 
tura do rádio. 

Acidente pessoal 
Resultante de um acidente pes- 

soal, Paula Vieira da Cruz, natural da 
Póvoa do Valado, sofreu ferimentos ficou-se cerca das 14.30 horas. 

  

Contusão de um cotovelo 
dente de viação ocorrido cerca das 

= 14.45horas. 
ontem, uma contusão de um coto- Maria Cristina é natural de Aveiro 
velo em consequência de um aci- e residente na Taboeira. 

Maria Cristina Silva Ferreira teve, 

  

sibilidade de o fazer. 

vinagre 

estabelecimentos do género.   

Destilaria 
da região de Aveiro 

não cometeu 
ilegalidades 

Segundo informação recolhida da Inspecção Económica, uma 
destilaria da região de Aveiro, a quem haviam sido encontrados pro- 
dutos vinícolas falsificados, «não cometeu ilegalidades ao vender ou 
utilizar esses produtos», uma vez que não foi notificada da impos- 

Segundo a nossa fonte, no caso da notificação não ser feita no 
prazo de 15 dias, a transacção ou utilização pode ser feita, inde- 
pendentemente da pena que possa vir a ser aplicada. 

Aquela destilaria detinha, na altura da autuação, compostos 
alcoólicos que deveriam ser utilizados na fabricação de álcool e de 

Entretanto, não têm fundamento notícias postas a circular de que o 
processo fora levantado por falta de higiene naquela destilaria, por- 
quanto a mesma apresenta as mesmas condições que são normais em     

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE AVEIRO 

VAI REUNIR HOJE 
Em sessão extraordinária a reali- 

zar hoje, pelas 21 horas, no Salão 
Cultural do" Município, reúne a As- 
sembleia Municipal de Aveiro, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1.º — Eleição do membro da As- 

sembleia Municipal para integrar a 
Comissão Instaladora da freguesia 
de Nossa Senhora de Fátima. 

2º — Nomeação da Comissão 
Instaladora da freguesia de Nossa 
Senhora de Fátima. 

  

NECROLOGIA 

JOÃO FERREIRA — Faleceu 
ontem na sua residência pelas 13.00 
horas no lugar de Moitinhos, João 
Ferreira, de 76 anos, casado com 
Rosa de Jesus Fonseca. O extinto era 
pai de António da Fonseca Ferreira. O 
seu funeral realiza-se hoje, pelas 
14.30 horas, da sua residência para 
ao cemitério de Ílhavo. 

Trata a Agência Ilhavense. 
FELICIDADE DE OLIVEIRA 

LEBRE MANO — Faleceu ontem 
às 4 horas da manhã do Hospital de 
lhavo, Felicidade de Oliveira Lebre 

Mano, de 93 anos, viúva. O seu fu- 

neral, com Missa de Corpo Presente, 
realiza-se hoje, pelas 11.30 horas da 
casa mortuária da igreja para o ce- 
mitério de Ílhavo. 

Trata a Agência Ilhavense. 
MARIA CORREIA DE MELO 

— Faleceu Maria Correia de Melo de 
66 anos, casada com Leonel Mar- 
ques da Silva e proprietária das 
Confecções «Leonel». O seu funeral 
realizou-se ontem pelas 16.30 horas 
da sua residência e teve Missa de 
Corpo Presente na igreja da paróquia 
de St. Joana para o cemitério local.   Tratou a Agência Fonseca (Cacia). 

Bombeiros de Vagos e Ílhavo 
tiveram um dia de «folga» 

A corporação de Bombeiros de 12.55 horas para a Gafanha da Boa- 
Vagos teve, ontem, apenas o mo- vista onde um pequeno foco de in- 
vimento normal de ambulâncias. A cêndio em mato foi rapidamente 
corporação de Ílhavo saiu cerca das  debelado. 
  

Caiu de um empilhador 

João Oliveira Martins sofreu, on- 

tem, ao cair de um empilhador, um 
acidente de trabalho cerca das 10.50 
horas da manhã. 

João Oliveira é natural e residente 

em São João de Loure, Albergaria-a- 

-Velha. 

A PALAVRA DO LEITOR 

  

REUNIÃO SINDICAL NOS CTT 
Em relação à vossa informação relativa a «Reunião 

sindical leva (supomos que queriam dizer lesa) utentes dos 
CTT», datada de 4 de Outubro de 1985, somos a informar o 
seguinte: 

— Conforme a Lei Sindical, e o nosso Acordo Colectivo 
de Trabalho (AE), Claúsula 12.º , Ponto 2, que diz «Os 
trabalhadores têm direito a reunir-se durante o período 
normal de trabalho até um período máximo de quinze dias em 
cada ano, as quais contam, para tados os efeitos, como tempo 
de serviço efectivo, desde que seja assegurado o funciona- 
mento dos serviços de natureza urgente». 

— Preocupados com a garantia da qualidade de serviço 
praticada para com os utentes, esta estrutura convocou em 
tempos, uma conferência de imprensa para denunciar a 
política emanada da administração dos CTT, (Linhas gerais de 
orientação, datadas de 15/2/1/85) que tinha em vista a 
aplicação da distribuição da correspondência em dias alter- 
nados — veja-se 0 «Jornal de Notícias» de 7/6/85. 

— Para reafirmar a nossa preocupação na defesa da 
melhor qualidade de serviço, vejam o vosso Jornal de 4/10/85 
na rubrica «A Palavra do Leitor». 

— Com base na mesma preocupação e garantia da 
melhor qualidade de serviço, teve esta estrutura a preocu- 
pação de garantir, no mínimo, os serviços de carácter 
urgente. 

Por tal motivo repudiamos a frase inscrita no vosso 
Jornal — «não sabemos mesmo se eleitorais» —. 

— Estamos conscientes que tal frase é infundamentada e 
por tal forma devolvêmo-la ao vosso Jornal, quando tal 
reunião tratou única e exclusivamente -de assuntos da 
Empresa CTT/TLP. 

SINDICATO NACIONAL DOS TRABALHADORES 
DOS CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES 

Secretariado Regional de Aveiro
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RN MELHORA TRANSPORTES 

Novos horários 
beneficiam concelho de Vagos 

— Covão do Lobo reclama suspensão de horário 
Estão já a ser praticados, pela 

Rodoviária Nacional, os novos ho- 
rários para a linha de Vagos, tendo 
em vista os interesses da população, 
que vê assim, de certo modo, mi- 
noradas as múltiplas carências que 
desde sempre existiram neste sec- 
tor. 

Muito embora não viessem ao en- 
contro dos justos anseios de toda a 

zona de influência que serve Vagos, 
as inovações empreendidas pela RN 
são de aplaudir, pelo menos se ti- 

vermos em conta que os grandes 

beneficiados com as alterações in- 
troduzidas foram os nossos estu- 
dantes, que agora têm horários mais 
diversificados. 

Reivindicação muito antiga, a 
«novidade» maior surge, afinal, no 
horário da noite, com a partida de 
um autocarro de Aveiro, pelas 23.30 
horas, e chegada a Vagos pelas 
23.45 horas. 

Assume-se ainda importante o 
horário a meio da manha, com par- 
tida pelas 11 horas, de Aveiro, em 

direcção a Vagos, e regresso ime- 
diato à origem, e bem assim a meio 
da tarde, com partida de Aveiro às 15 

horas e regresso uma hora mais tar- 
de, 

Uma alteração importante a as- 
sinalar é aquela que foi introduzida 

nas carreiras com percurso pelas 
Gafanhas, que são retardadas: das 
16.30 horas para as 17 e das 19 para 
as 19.20 horas. 

Entretanto, segundo apurámos de 
fonte fidedigna, estes novos horá- 

rios estão a causar alguma preo- 

AVEIRO — VAGOS 

Pampilhosa 
comemora elevação 
a vila no próximo 
fim-de-semana cupação na freguesia de Covão do 

Lobo, onde os utentes foram pri- 
vados da carreira do princípio da 
noite 

De facto, reclamam, terão de 
andar a pé alguns quilómetros, uma 
vez que 0 horário das 19:20 horas 

apenas chega até Santa Catarina, o 
que não vinha acontecendo do an- 

tecedente — uma situação que urge 
rever pelos responsáveis de Coimbra 
da Rodoviária Nacional — (C.) 

  

REÚNE AMANHÃ 

AM de Vagos vai eleger Comissões 
Instaladoras de novas freguesias 

Apenas um ponto de ordem 
constará da agenda de trabalhos da 
Assembleia Municipal de Vagos, que 
vai reunir extraordinariamente na 
noite de amanhã, 

Em discussão estará a nomeação 
das Comissões Instaladoras das fre- 
guesias recentemente criadas na- 
quele concelho — Santo António, 

Santo André e Santa Catarina — que 
viram a sua situação legalizada com 
a publicação, em suplemento ao 

«Diário da República», de 4 do cor- 
rente, da respectiva portaria, 

As Comissões Instaladores, de 
acordo com o preceituado pela Lei 
11/82, serão formadas por 9 mem- 

bros. Desses, cinco terão de ser 
cidadãos eleitores da área da nova 

freguesia, enquanto os restantes 
serão representantes da Assembleia 
Municipal, da Câmara Municipal, e 
das Assembleia e Junta de Freguesia 

cujos limites foram alterados (Covão 
do Lobo para o caso de Santa Ca- 

tarina, e Vagos para Santo Anaré e 
Santo António) 

Presentemente, para além da 
freguesia de Vagos, fazem parte do 
concelho as freguesias de Ponte de 

Vagos, Fonte de Angeão, Covão de 
Lobo, Sosa, Ouca, Calvão e Gafanha 
da Boa Hora, — (C.) 

  

EM ESTARREJA 

Integração da Fundação Egas Moniz 
no património municipal 

Como já noticiámos nestas colu- 
nas, a Fundação Egas Moniz, se- 
diada em Avanca, vai passar a in- 
tegrar o património do município de 
Estarreja. 

Assim, foi elaborado um progra- 
ma destas comemorações, estando 
já garantida a presença do Presi- 

dente da República, gen. Ramalho 
Eanes, na Casa Museu, pelas 15 ho- 
ras do próximo sábado, onde será 
feita uma palestra pelo prof. Ba- 
rahona Horta, sobre a obra do Pro- 
fessor Egas Moniz. 

Na oportunidade será inaugurada 
uma exposição fotobiográfica e de 

desenhos dos alunos das Escolas de 
Avanca e Pardilhô. 

Associando-se a esta realização, 
os CTT emitem um carimbo alusivo. 

No domingo, das 11 às 18 horas 
decorrerão visitas gratuitas à Casa 
Museu Egas Moniz. Às 11 horas, 
será celebrada missa solene em 

memória daquele cientista, seguida 
de romagem ao cemitério, e às 15 
horas terá lugar um sarau musical 

pela Escola de Música de Avanca, na 
Escola de Congosta, com entrega 

dos prémios do concurso de dese- 
nho. 

  

Casa totalmente destruída 
por um incêndio 
Cont. da 1.º página 
pelas chamas, morava um casal com 
uma filha pequena que imediata- 
mente «fugiu» para casa de fami- 
liares. 

UMA ZONA 
MUITO DEGRADADA 

Nesta rua do Bairro do Vouga, 
existem nove casas, casas essas que 
estão na iminência de ruirem. A 
juntar a esta situação, vem uma ou- 
tra que é a de viverem nessas mes- 
mas casas talvez mais de 15 fami- 
lias, o que transparece a pobreza e as 
magras condições de habitação e 
de vivência que quem passar lá nota. 

Perguntámos como é que se po- 
deria resolver isso. A resposta foi 

  

imediata e convincente: «A Câmara 
deveria dar-nos o mínimo de con- 
dições para vivermos. O que é pre- 
ciso e reivindicamos é que a Câmara 
nos dê novas casas». 

A desolação era patente.no rosto 
da inquilina, Maria Alice Cardoso (as 
lágrimas corriam-lhe pelo rosto). Era 
natural, já que não tem agora um 
tecto para viver, um local onde alojar 
os seus quatro filhos, o Ambrósio 
José, de sete anos, o Luís Miguel, de 
11 anos, o Paulo Jorge, de 15anos e 
a Paula Luis Pinho Oliveira, de 16 

anos. 
— Viver agora? Onde? 
Uma vizinha respondeu: «Durante 

alguns dias dar-lhe-emos alojamen- 
to mas isso não poderá ser eter- 

namente, isso porque a Câmara já 
prometeu casas novas a todos nós, 
apesar de ainda não termos visto 
nada». 

Hoje aconteceu no Bairro do 
Vouga. Amanhã, onde será? 

A Câmara tem que ter uma res- 
posta para isto. Muitas casas estão 
degradadas nesta cidade e as con- 
dições habitacionais, por vezes, são 

LOTA DE AVEIRO 

inacreditáveis. 
Uma família de seis pessoas, de 

mãos abertas, não tem onde viver. 

As chamas devoraram-lhe tudo o 
que ela tinha. Agora, o que há a fazer 

é pedir apoio à Câmara. «Se a Cá- 
mara não der nenhum apoio, vou à 

assistência social» — disse-nos 
Alzira Gomes 

RENDEU MAIS DE 3.000 CONTOS 
Seis barcos de arrasto costeiro 

descarregaram ontem na lota de 
Aveiro 17.051 kg de pescado, no 
valor global de 1.887.678300. 

O navio marroquino de socieda- 

Assine o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
Por 18800 por exemplar 
receba diariamente 

«DIÁRIO DE AVEIRO» (24501 

CONTACTE-NOS 
PARA O TELEFONE 

des mistas «Atlas Mar», descar- 

regou 7.526 kg que renderam 
518.450500. 

A pesca artesanal (motoras) ren- 
deu 612.397800 e a local 134.221800. 

     

         

Com o objectivo de comemorar a 
recente elevação a vila a povoação de 

Pampilhosa vai, no próximo do- 
mingo, ser palco de várias iniciativas 
que. de algum modo, reúnem a 
população em salutar convivio. 

Para que esta comemoração fosse 
possível foi constituida uma orga- 
nização que elaborou um programa 
que intenta agradar a novos e velhos. 

Assim, no programa para este dia 
salienta-se, às 7 horas, uma alvo- 
rada com salva de morteiros, se- 
guindo-se, pelas 9 horas, a chegada 
dos «Zés P'reiras». 

Após, terá início uma manhã in- 
fantil, no Mercado Municipal, onde 
as crianças e os jovens daquela 
povoação poderão desenhar, pintar, 
jogar ténis de mesa, praticar atle- 
tismo, assistir à exibição de filmes 
de desenhos animados e a demons- 
trações de exercícios pelos Bom- 
beiros Voluntários locais. 
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À tarde, a partir das 15 horas, terá 
lugar na Junta de Freguesia, uma 
sessão solene alusiva a este dia, 
onde estarão presentes várias enti- 
dades oficiais convidadas. Às 15.30 
horas, ocorrerá um desfile repre- 
sentativo das associações da povoa- 
ção, desde a sede da Junta de Fre- 
guesia até ao Mercado Municipal 

Cerca das 16 horas, está prevista 
a realização de um festival em que 
participarão o Grupo Regional da 
Pampilhosa do Botão, o Rancho 
Folclórico e o Grupo Etnográfico da 
Pampilhosa, a Filarmónica Pampi- 
lhosense e a Orquestra Ligeira da 
Região Militar Centro. 

Ainda no âmbito das comemora- 
ções será inaugurada pelas 9 horas, 
na Junta de Freguesia, uma exposi- 
ção de fotografias da Pampilhosa, 
demonstrativa das actividades de 
algumas associações. 

Esta mostra estará patent ao 
público durante todo o dia. 

  

Anadia vai ter 
pré-primária 
no presente 
ano lectivo 

A Câmara Municipal de Anadia, 
que à solução do problema das 
infra-estruturas escolares vem dedi- 
cando o melhor da sua atenção, não 
descurou a questão do ensino pré- 
-primário na sede do concelho, e as- 
sim, algumas dezenas de edifícios 
foram implantados para servir quase 
todas as povoações concelhias. 

Chegou agora a vez da freguesia 
de Arcos ver satisfeito o seu anseio 
Não tendo sido possível — por ra- 
zões várias — construir um edifício 
de raiz, para 0 efeito, a Câmara Muni- 

cipal de Anadia optou pela recupe- 
ração de um.dos pavilhões pré-fa- 
bricadas onde em tempos funciona- 
ram as oficinas da Escola Secun- 
dária, localizado em terrenos que 

são pertença da Misericórdia de 
Anadia, instituição esta que ao 
Executivo Camarário tem dado uma 
orestimosa colaboração, acordando 
com a edilidade na cedência do 
referido pavilhão. 

A Câmara levará a efeito, como 
contrapartida, alguns arranjos no 

pavilhão anexo, que se destinará à 
área de recreio das crianças do 
Infantário e elementos da terceira 

idade, quando eles forem instalados 
no novo edifício, cujas obras já se 
iniciaram em zona limitrofe. 

Decorrem, entretanto, em bom rit- 
mo, os trabalhos de recuperação do 
referido pavilhão, tudo se conju- 
gando para que no fim do corrente 
mês de Outubro os mesmos estejam 
concluídos. 

Vai ser possível instalar naquele 
pavilhão, dadas as suas dimensões, 
outras entidades do campo educa- 
cional, designadamente apoio aos 
deficientes, cursos de alfabetização 
de adultos, e, eventualmente, ainda 
outros. 

As verbas que a Câmara irá des- 
pender ascendem aos 3 mil contos, 
sendo do entendimento do Executivo 
anadiense que «todos os munícipes 
estarão de acordo em que, investir 
no campo educacional é preparar um 
futuro melhor para as populações do 

nosso concelho e do País» 

CUNHA QUEIRÓS 

Comércio de Material Eléctrico, Ld.º 

ARMAZENISTA 

Convida os s/ clientes, engenheiros electrotécnicos, electricistas, chefes de 
manutenção eléctrica e demais pessoas que venham tirar proveito da 
demonstração do novo material Siemens de corte e protecção, que se 
realiza nas nossas instalações na sexta-feira, dia 18 de Outubro. a partir das 14,30 
horas 

ESTRADA AVEIRO/ÁGUEDA (KM 2,5) 
ALAGOAS DE ESGUEIRA 3800 AVEIRO 

MAIS INFORMAÇÕES PELO TELEF. 311450  
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VINHO DA BAIRRADA E A COLHEITA DESTE ANO 

Quantidade pode ser menor mas é boa a qualidade 
— garante o eng.º Batista Pereira 

As 
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Eng.º Manuel Batista Pereira: a chuva faz bem até aos fins 
de Agosto, a partir daí já acelera o apodrecimento das 

películas e das uvas. 

A Adega Cooperativa de Vilarinho do Bairro foi 
fundada a 29 de Janeiro de 1962. Possui cerca de 
570 associados, que depositaram ali este ano cerca 
de cinco milhões de quilos de uvas tintas e 671 mil 
quilos de uvas brancas. 

Época de vindimas já a terminar, as pessoas 
dedicam-se naquele período à faina de colher as 
uvas que, depois de esmagadas, resultam no néctar 
precioso por tantos apreciado. 

Para conhecermos a maneira 

como se processam todos esses 
trâmites e a forma como decorreram 
as vindimas, entrámos em contacto 
com a Adega Cooperativa de Vila- 
rinho do Bairro que recebeu já três 
prémios pelo melhor vinho conse- 
guido na região demarcada da 
Bairrada. 

A conversa desenrolou-se com o 
secretário da Direcção daquela 
Adega Cooperativa, eng.” Manuel 
Batista Pereira. 

A primeira pergunta que lhe pu- 
semos. Como decorreram as vin- 
dimas este ano. Foi melhor ou pior 
que o ano anterior? 

Conhecedor da matéria em que 
estavamos a entrar, começou por 
nos confiar o eng.º Manuel Batista 
Pereira: «Ainda é cedo para fa- 
zermos o balanço. Quem tem 

os terrenos em zonas mais 
frescas, teve melhor produção 
do que aqueles que têm as 
uvas em terrenos mais secos. 
Se a quantidade da uva é 

menor que em anos transac- 
tos é no entanto superior a 

qualidade do vinho que se vai 
conseguir. Esta vindima pode 
considerar-se boa». 

Para uma boa colheita, é preciso o 
tratamento durante quase todo o ano 

das uvas. Ou não é assim? 
«Efectivamente assim é. E a 

primeira operação a ter é logo 
quando cai a folha e consiste na 

poda. No princípio do ano é a 
empa, que se consegue com o 
estrangulamento de alguns 
vasos para uma distribuição 
homogénea da seiva pela 
planta. A seguir vem a ripa- 

gem, a fresagem e outros. Es- 
tes tratamentos sucedem-se 
até quase à altura das vindi- 

mas». 

O VINHO, NALGUNS CASOS 
PODE DAR PREJUÍZO 

Estes os cuidados a ter com as 
videiras para, que, elas por aítura 

das vindimas, possam produzir 
aquilo que o agricultor deseja 

Retornando ao assunto dos ter- 
renos e da sua influência na pro- 
dução vinícola, disse-nos o eng.º 
Batista Pereira: «Esta zona da 
Bairrada é toda uma mancha 
grande que propicia bons vi- 
nhos. O barro (e dai o nome de 
Bairrada) é ideal para o nosso 
tipo de vinho mas que no 

entanto não conserva tanto a 
humidade». 

Quanto aos trabalhos ou cuidados 
a ter com as videiras, sustenta que 
eles ficam caros: «nalguns casos 
se fizermos bem as contas, o 
vinho pode dar prejuízo. Por 
exemplo se se tiver de pagar a 
homens por todos os traba- 
lhos, isso pode resultar one- 
roso e não compensa as des- 
pesas». 

A Adega Cooperativa de Vilarinho 
do Bairro foi criada em 1962. Se- 
gundo o seu secretário da Di- 
recçao, «esta fase foi uma 
época alta de criação de as- 
sociações e cooperativas. 
Esta cooperativa foi criada 
para servir melhor os seus 
associados. Alguns daqueles 
que agora são nossos sócios 
estavam no entanto ligados à 
Adega de Mogofores. A nossa 
adega segue-se à de Canta- 

nhede, Mealhada, Souselas e 
Mogofores». 

Esta Adega vem então, tanto 
quanto nos é dado aperceber, na 

sequência de um entusiasmo que se 
criou na região. 

«Esta Adega Cooperativa foi 
destinada a servir melhor a 
vitivinicultura da nossa re- 
gião. No entanto há duas fases 
distintas na vida desta coope- 

rativa, que estão divididas 

pelo tempo do ultramar e de- 

pois. É que nós só vendemos a 
granel. A nossa vida, a partir 
daí, ficou mais dificultada. É 
evidente que os associados 
não estão tão satisfeitos como 

  

   

nessa altura pois os preços 
que pagamos são, necessaria- 

mente, mais baixos». 
A Adega tem necessariamente 

uma zona de influência, em que mais 
faz marcar a sua presença. 
«Assim é, as zonas que 

abrangemos são as de Vilari- 

nho do Bairro, S. Lourenço, 
Ois do Bairro, Amoreira da 
Gândara, Covões, Bolho e 
Ventosa do Bairro». 

HÁ ALGUNS ASSOCIADOS 
QUE NÃO ENTREGAM 
TODA A PRODUÇÃO 

Engenheiro Batista Pereira os 
associados da Adega entregam aqui 
toda a sua produção? 

A resposta veio pronta: «O vinho 
aqui da zona não vem inte- 
gralmente para aqui. Temos 30 

a 40% dos produtores destas 
freguesias que lhe enunciei. 
Destes 30 a 40%, somente 10% 
entregam toda a produção, e 
porque só podemos pagar 

depois de vendida toda a 
produção e assim não reali- 
zam dinheiro tão depressa 
quanto o desejariam. Por 
exemplo, a colheita de 84 
ainda não foi paga. É quesóno 
princípio do ano fazemos o 
apuramento de contas, este 
ano vamos ter de recorrer ao 
crédito para pagar a colheita 

do ano passado. O espírito da 
nda ” 

Agora é altura de se proceder à limpeza do engaço depois das uvas devidamente esmagadas. 
si 

  

Adega já não é tão marcante, 
portanto, como na altura que 
referi há pouco». 

Mas a Adega Cooperativa de 
Vilarinho do Bairro tem sido distin- 
guida com alguns prémios que 
abonam, sem dúvida alguma, o 
trabalho de quem ali labora. Essas 
distinções a que se ficaram a dever? 

«Nas últimas cinco colhei- 
tas obtivemos três primeiros 
lugares na classificação dos 
vinhos da Bairrada. Como se 
conseguem esses prémios? 

Olhe, tendo o cuidado em 

nos reunirmos de uma boa 
equipa de trabalho. E há outra 
preocupação a ser seguida, e 
que é a recepção das melhores 
uvas que vão ser laboradas em 
separado. À partir dai apura- 
mos a qualidade mas também 

somos ajudados pela zona que 

é uma das melhores do Pais 
para a produção do vinho». 

O envelhecimento do vinho é uma 
prática seguida pelas adegas coo- 
pertivas a que a de Vilarinho do 
Bairro também não se faz rogada 
Como se procede a esses envelheci- 
mento do vinho? 

«É escolhido o vinho que 
está destinado a envelhecer e 
depois quando em grandes 
quantidades permanecem em 

balões durante um ano até 
que seja dividido em fracções 

o. 

E Se 

  

mais pequenas». Uma das cu- 
riosidades deste vinho, segundo 
tivemos oportunidade de ouvir do 
eng.º Batista Pereira, é que, na maior 
parte dos casos, acaba o seu en- 
velhecimento já depois ce ser ven- 
dido 

O vinho da Bairrada é muito 
apreciado, fazendo a delícia dos 
aprecidadores de bom vinho que não 
o dispensam à sua mesa. Como se 
faz este vinho? 

«Há um factor importante 

para o vinho da Bairrada que 
são as castas. O Sole as castas 
são, portanto, de extrema im- 
portância para o vinho da 
Bairrada. À casta predominan- 
te é a Baga, é que, sem ela não 
há vinho típico desta região. A 
Baga tem que entrar portanto 
em 50% da produção para que 
se possa estar na presença do 

vinho bairradino. Há ainda 

outros tipos de casta como 
sejam o Bastardo, Trincadeira, 
Agua Santa, Castelão, Moreto,, 
Preto Mortágua, Alfrocheira e; 
Santa Pinheira». 

Ainda reportando-nos às vindi- 
mas estavamos defronte dos tegões, 
onde as uvas são esmagadas. O 
engenheiro Manuel Batista Pereira 

passeava a vista pelas operações de 
limpeza em que os homens se ocu- 

e E 
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pavam, já que o periodo de azátama 

das vindimas, já havia terminado. A 
tarefa é agora o engaço que ainda ali 
permanece. Alguém se nos juntava. 

sustentam algumas pessoas, que 
quem fez a vindima mais tarde tinha 

as uvas com maior teor alcoólico 
Algumas, talvez com receio de 
eventuais chuvas, resolveram fazer a 
sua vindima mais cedo. Eng.º Batista 
Pereira qual a influência da chuva 
sobre as uvas, se essa mesma 
precipitação se fizesse verificar 
neste último e decisivo período que 

antecedem as vindimas? 
«A chuva faz bem até aos 

fins de Agosto. A partir daí se 
acontecer ela só vem estragar. 
Poderei dizer-lhe também que 
se o terreno onde estiverem 
localizadas as videiras tiverem 
humidade, a chuva nem faz 
falta nenhuma. Se ela apare- 
cesse, numa altura destas, só 
iria baixar o teor alcoólico e 
acelerar os processos de apo- 
drecimento das películas e 
das uvas». 

O vinho da Bairrada é muito 
apreciado. Numa altura em que as 
vindimas estão a terminar tentâmos 
fazer o ponto da situação em relação 
à colheita deste ano e à forma como 
se consegue apurar o vinho da Bair- 

rada 

O testemunho aqui ficou regis- 
tado. S.D. 
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ACTIVIDADE POLÍTICA RECRUDESCE EM VISEU 

Formações partidárias 
em grande actividade perante as eleições Popular em Viseu 
autárquicas que se aproximam 

A actividade política volta à ribalta dos noti- 
ciários nacionais e regionais, desta feita tendo 
como ponto de ordem as eleições autárquicas de 15 
de Dezembro. 

A entrega de listas por banda das diversas 
formações partidárias concorrentes expira a 21 de 
Outubro, situação que obriga a uma grande cele- 
ridade na formação de conjuntos, procurando 
cada partido chamar a si prestigiadas individua- 
lídades, que constituam à partida garantia de vi- 
tória. 

O nosso Jornal tem procurado 
acompanhar o desenrolar destes 
trabalhos, embora as certezas neste 

momento escasseiem ainda (haven- 

do mesmo a possibilidade de muitos 

nomes dados à partida como garan- 
tidos poderem à última hora ser 

passíveis de substituição), a verdade 
é que as listas se vão delineando. 

Numa primeira ronda pelos par- 

tidos, obtivemos algumas informa- 
ções mais ou menos coerentes, das 
quais levantaremos agora apenas o 
véu, mas que prometemos aprofun- 
dar logo que mais dados nos sejam 
fornecidos. 

Um informador do Partido So- 
cialista, dava-nos ontem como nome 

certo para candidato à Câmara de 
Viseu, Jorge Carvalho e para a As- 

sembleia Municipal, Raul Junqueiro 
Ainda no que resperta à Assembleia 
Municipal, garantem as presen- 

ças de Jorge Teixeira (há tempos 
apresentado como candidato à Cã- 
mara), Lúcio Rodrigues, Luís Almei- 
da Henriques e Gustavo Barosa 

O CDS por seu turno e segundo 
fonte muito próxima do partido, tem 
já certo à presidência da Câmara o 
eng.º Engrácia Carrilho, podendo en- 
cabeçar a lista da Assembleia Mu- 
nicipal, Sarmento Moniz. 

No PSD as coisas estão ainda 
pouco claras, sendo dado como pos- 
sível para a presidência da Câmara 
de Viseu o nome do eng.º Figueiredo 
e Silva. Vitor Boga poderá ser a 
primeira figura da Assembleia Mu- 
nicipal. 

Com grande expectativa são es- 
peradas as novidades provenientes 

do PRD. O eng.” Herculano Lopes 
será o candidato à Câmara de Viseu 

PISCINA DO GINÁSIO AO SERVIÇO DOS FIGUEIRENSES 

Assinado o protocolo 
entre a Câmara, Ginásio | 
e estabelecimentos de ensino 

Ao princípio da tarde de ontem, foi assinado 
nos Paços do Município um protocolo entre a 
Câmara Municipal, Ginásio e estabelecimentos de 
ensino, para poderem utilizar a piscina do Ginásio 
Figueirense. 

Durante” mais de dois anos a 
referida piscina tem estado parada 

por avaria ou falta de combustível e 

não tem permitido a sua devida 
utilização. Felizmente que tudo isso 
foi ultrapassado, conforme já ha- 
víamos noticiado na passada segun- 
da-feira, e a partir de agora todos os 

- Interessados podem contactar na 
piscina as formas como a podem 
utilizar. 

Participaram na reunião para a 
assinatura do protocolo, o presi- 
dente da Câmara e alguns verea- 
dores, directores do Ginásio Figuei- 
rense e membros dos conselhos 

O presidente do mu 

assinar o protocolo. Na foto podem ve 
Armando Garrido, oa 

  

directivos dos estabelecimentos de 
ensino. Na ocasião, usaram da pa- 
lavra o eng. Aguiar de Carvalho, 
Jorge Galamba Marques e o dr. 

Jorge Babo que, duma maneira 
geral, se congratularam pela reso- 
lução desta iniciativa, defendendo 
que é necessário utilizar os recursos 
já existentes, 

O protocolo ontem assinado diz o 
seguinte: «O Ginásio Clube Figuei- 
rense: compromete-se a permitir a 
utilização das instalações da sua 
piscina coberta e de água aquecida, 
sita junto ao Estádio Municipal, 
durante o tempo de aulas, pelos 

. Aguiar 

  

ssor autárquico, dr, 

se ainda sentados e a partir 

alunos das escolas referidas em 
epigrafe (Escolas Preparatórias, 
Secundária n.º 1 e Secundária n.º 2) 

e de acordo com um horário pre- 
viamente escolhido e que abrangeria 
o período das 8,30 às 17,20horas de 
segunda a sexta-feira, obrigando-se 
a manter a água em boas condições 
de desinfecção e temperatura (26º 
C), assim como a vedar a quaisquer 
outros utentes individuais a utili- 
zação da piscina durante as horas de 

aulas. - 
Na piscina poderão funcionar 

grupos organizados a cargo do clube 
nos espaços disponíveis da ocupa- 
ção escolar, considerando-se como 
limite máximo de utilização três 

espaços 
Os estabelecimentos de ensino 

deverão indicar os professores ou 
monitores que acompanham as au- 

las, devendo estes assumir a res- 

  

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

Em relação à Assembleia Municipal, 
está dado como certo o nome de 
Ribeiro de Carvalho 

Quanto à APU, e numa notícia que 
ontem recolhemos junto de fonte 
partidária, os independentes Orlan- 
do Marques Pinto (tenente-coronel 

de Infantaria) e Manuel Figueira Or- 
tigão, serão Os números um, para a 
Câmara e Assembleia Municipais, 
respectivamente. 

Estas são, digamos, as novidades 
mais frescas em termos de formação 
de conjuntos. Verifica-se grande 
empenho por parte dos diversos par- 
tidos, em constituir listas coesas e 
que não se limitem a ter figuras de 
proa apenas à cabeça. Uma outra 
constatação, é a envolvência de 
proeminentes figuras ligadas à vida 
comercial do distrito, industrial, 
agricola e técnica. nas listas que 
estão a ser elaboradas pela maioria 
dos partidos. 

ponsabilidade pelo seu tunciona- 
mento e por uma correcta utilização 
das instalações pelos alunos, 

A Câmara Municipal da Figueira da 
Foz, compromete-se a fornecer à 
piscina do Ginásio Figueirense todo 
o combustível e: desinfectante in- 
dispensáveis. respectivamente ao 
aquecimento e tratamento da água 
da piscina, durante o tempo de 
validade do protocolo. 

Este protocolo terá validade anual, 
a partir do início do ano lectivo (1 de 

Outubro de 1985), podendo ser in- 
terrompido temporariamente pelo 
Ginásio, por factor imputável à 
Conservação ou reparação do equi- 
pamento podendo ser alterado me- 
diante o acordo entre as partes 
contratantes, considerando-se reno- 
vado, se as partes não o denun- 
ciarem até um mês antes do seu 
tempo». 

ando usava da palavra momentos depois de 

fã es:   uerda, os vereadores Antônio 

Venâncio Menino, Antônio Menano e Galamba Marques. 

   arnheiro, 

5 
DE 19 A 27 DO CORRENTE MÊS 

||| Festival de Música 

organizado 
pela Delegação 
Distrital do INATEL 
Numa organização da Delegação 

de Viseu do INATEL, vai decorrer de 
19a 27 do corrente mês, o «lll Fes- 
tival de Música Popular». Esta acção 
enquadra-se nas comemorações do 
50.º aniversário do INATEL. 

Das diversas realizações progra- 
madas para o distrito de Viseu, 
destaca-se no sábado, dia 19, um 
espectáculo de abertura no Auditório 
da Feira de S. Mateus, que se inicia 
às 21 horas e no qual intervirão as 
Tunas de Santiago de Cassurães, 
Lamego e Pindelo de Silgueiros, 

Banda da Escola de Música do Sátão, 
Grupo Coral e Instrumental da Casa 
do Povo de Caparrosa e Trajes e 
Cantares de Santa Maria de Aldeia de 
Sul. 

No dia 20, novo espectáculo a 
partir das 15 horas, no Ginásio da 
Escola Secundária de Mangualde, 
com grupos do concelho, revertendo 
as receitas obtidas a favor das vi- 
timas do incêndio da Escola do 
Cartaxo. No mesmo dia, mais de 80 

grupos musicais e bandas de mú- 
sica, registarão actuações livres em 
todo o distrito, desde as 8 às 24 
horas, de forma ininterrupta, o que 
aliás vai verificar-se por todo o País. 

No dia 26, é a vez de Penalva do 
Castelo assistir pelas 17 horas ao 
desfile e actuação das bandas de Pe- 
nalva do Castelo, Pinheiro d'Azere, 
Paços de Vilharigues e Sendim. Às 
21 horas, no Salão dos Bombeiros 
Voluntários, actuará a Banda de 
Penalva e os Grupos Coral e Instru- 
mental de Caparrosa e Trajes e Can- 
tares de Santa Maria de Aldeia de 
Sul. 

O Festival de encerramento terá 
lugar no dia 27 em Lamego, com 
início previsto para as 16 horas. 
Depois de um desfile das Bandas de 
Música de Ferreirim, Cambres, Ma- 
gueija, Nespereira, Gouviães, Lalim, 
Oliveira de Frades e Mões, realizar- 
-Se-ão concertos em Lamego, Penu- 
de, Magueija, Cambres, Lalim, Ca- 
pões e Britiande. 

  

Rotários de Coimbra 

homenagearam 
bombeiros 
Com a presença do govemador 

civil e de diversos componentes das 
corporações dos Bombeiros Volun- 
tários e dos Municipais de Coimbra, 
incluindo os respectivos comandan- 
tes e subcomandantes e outros dos 
seus membros, o Clube dos Rotários 
desta cidade prestou, em reunião 
plenária, uma homenagem aos bom- 

beiros do País. 
Depois de o dr. Diamantino Mar- 

ques Lopes ter apresentado as sau- 
dações protocolares a todos os vi- 
sitantes, o presidente do clube, eng. 
Luís Jacinto Silva, dirigiu-se aos 
bombeiros ali presentes para, nas 
suas pessoas, homenagear simbo- 
licamente todos os bombeiros de 
Portugal, pelo benfazer de todas as 
suas múltiplas acções humanitárias 
em que predomina sempre, não só o 
desapego de interesses pessoais, 
como especialmente o sacrifício de 
tempos e de vidas, num alardear de 
altruísmo com tanto de humilde na 
sua execução como de elevado nos 
seus resultados e nos benefícios que 
a dádiva dos seus trabalhos produz. 
Disse ainda que os Rotários lhes 
afirmavam muita gratidão pelo 
exemplo vivo que as suas acções 

ALFARELOS 
O conjunto «Vodkas» 

vai comemorar 
aniversário 

  

Vai realizar-se amanhã, 
sexta-feira, pelas 22 horas, 
na Associação Instrucção e 
Recreio 1.º de Maio, um bai- 
le de aniversário do conjunto 
Vodkas». 
Associando-se a esta e 

méride, participarão no refe- 
rido baile, os conjuntos «Eu 
ropa», «Polígono», «Algo 
Magico», para além do ani- 

versariante. 

    

   

    
  

representam no desinteresse & per- 

manente serviço às comunidades. 
Em seguida o rotário Jaime Braz 

de Carvalho, presidente dos Bom- 
beiros Voluntários de Coimbra, fez a 
apresentação do palestrante da ses- 
são, o major José Ribeiro de Almei- 
da, Inspector Nacional de Incêndios 
da Região Centro. Na sua exposição, 
o major Ribeiro de Almeida asso- 
ciou-se à homenagem prestada aos 
bombeiros de todo-o Pais; e, ser- 
vindo-se da projecção de diversos 
gráficos, fez uma descrição minu- 
ciosa da forma como estão organi- 
zados os diversos serviços dos bom- 
beiros voluntários e dos profissio- 
nalizados, e pormenorizou as suas 
actividades tanto no ataque e pre- 
venção de incêndios, como na 
prestação de outros vários serviços 
para que a sua orgânica está des- 
tinada. 

Num período de informações de 
índole rotária, Alberto Mourão in- 
formou que, na última reunião dos 
administradores da Fundação Ro- 
tária Portuguesa, foram aprovadas 
as bolsas de estudos, novas e de 
continuação, atribuídas para o ano 
lectivo de 1985/86, as quais atin- 
girão o valor total de 3.870 contos. 

Antes de dar por finda esta reu- 
nião, o presidente informou também 
que o palestrante para a próxima 
será o dr. António Luzio Vaz, que 
falará da «Acção Social Escolar no 
Ensino Superior». 

ANUNCIE O 

PEDINEiTO 

DE AVEIRO»  



É 

NO PRÓXIMO CONSELHO NACIONAL 

PSD anuncia que candidato vai apoiar 
O PSD vai anunciar no próximo 

Conselho. Nacional o candidato às 
eleições presidenciais que vai 

apoiar, soube-se ontem de fonte 
partidária. 

A mesma fonte afirmou que o 
candidato não é militante do PSD e 
que com ele será celebrado um 
acordo de candidatura. 

O nome do candidato a apoiar pelo a 
PSD vai ser proposto pela Direcção 

do partido ao Conselho Nacional, no 
início do segundo ponto da ordem 
de trabalhos, destinados a definir «a 
posição do PSD sobre as eleições 
presidenciais» 

O Conselho Nacional do PSD vai 
também analisar os resultados 
eleitorais e «deliberar quanto ao 
próximo Governo», 

Sobre este ponto, as fontes con- 
tactadas afirmaram que «não se trata 

NACIONAL 

de aprovar a constituição do Go- 

verno», matéria que é da compe- 
tência da Comissão Política Na- 
cional 

Trata-se de um Governo apenas 
integrado pelo PSD, mas contactos 
já efectuados entre os sociais de- 
mocratas e outros partidos indicam 

- que 0 novo Governo vai ser viabili- 
zado — acrescentaram as mesmas 
fontes 

Entretanto, fontes socialistas 
disseram que Mário Soares recebe 

hoje Cavaco Silva, em São 
Bento «para uma troca de impres- 
sões sobre 0 próximo Governo». 

Os sociais democratas reúnem 
amanhã, dia 18, a Comissão Perma- 
nente e a Comissão Política, 
sendo provável que nessas reuniões 
seja debatida e aprovada a formação 
do novo Governo. 

  

Restos mortais de Fernando Pessoa 
repousam desde ontem 
no Mosteiro dos Jerónimos 

Os restos mortais do poeta Fer- 
nando Pessoa, que se encontravam 
no Cemitério dos Prazeres, repou- 
sam desde as 12h10 de ontem nos 
claustros do Mosteiro dos Jeróni- 
mos, em Lisboa. 

Numa cerimónia presidida pelo 
Presidente da República, o director 
do Centro de Estudos Pessoanos do 
Porto, o ex-ministro José Augusto 
Seabra, fez uma dissertação de cerca 
de uma hora sobre a vida e obra do 
poeta. 

Os restos mortais de Pessoa 
foram exumados terça-feira do 
Cemitério dos Prazeres, onde 0 
corpo foi enterrado no ano da sua 
morte, em 1935. 

A irmã do poeta, Henriqueta 
Madalena Nogueira Rosa Dias, 87 
anos, e os sobrinhos Luís Miguel e 
Maria Manuela, além de 35 outros 

familiares de Fernando Pessoa, es- 
tiveram presentes na cerimónia dos 
Jerónimos. 

Numa escultura de mármore da 
autoria de Lagoa Henriques, junto à 
nova sepultura do poeta, estão in- 
seridos três poemas da autoria dos 
heterónimos Alberto Caeiro, Ricardo 
Reis € Álvaro de Campos. 

«Não: não quero nada — já disse 
que não quero nada — não me ve- 

nham com conclusões — a única 
conclusão é morrer» — reza no 
mármore um poema de 1923 de Ál- 
varo de Campos. 

«Não basta abrir a janela — para 
ver Os campos e o rio — não é 
bastante não ser cego — para ver as 
árvores e flores» — é outro poema de 
Pessoa, sob o heterónimo de Alberto 
Caeiro, que fica nos Jerónimos. 

Uma ode de Ricardo Reis também 

foi escrita na escultura de mármore, 
junto ao túmulo que indica «Fernan- 
do Pessoa — escritor n. 13-6-1898, 
1,30-11-1935». 

«Os mortos nascem, não mor- 
rem» — esse foi talvez o epitáfio que 
Fernando Pessoa sonhou e traçou 

um dia, no desassossego de viver, 
para seu túmulo, onde hoje a Pátria 
o acolhe como um dos seus maio- 
res, ao lado de Camões» — disse 
José Augusto Seabra. 

«Se há poeta que, na nossa época, 
pode ser mais emblemático de uma 
universalidade civilizacional, 
cultural, intelectual, estética, 
política, esse poeta é Pessoa» — 
referiu ainda. 

Na cerimónia estiveram presentes 
o Primeiro-Ministro Mário Soares e 
o ministro da Cultura, Coimbra 
Martins, que teve a iniciativa da 

inumação dos restos mortais de 
Pessoa no Mosteiro dos Jerónimos 

Participaram também o presi- 
dente da Assembleia da República, 
Fernando Amaral, o ministro da Ad- 
ministração Interna, Eduardo Pe- 
reira, e 0 presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, Nuno Abecasis, 
além de outras autoridades militares 
e religiosas. 

O líder do PSD, Cavaco Silva, e a 
mulher, também estiveram pre- 
sentes nos Jerónimos, na segunda 
fila de cadeiras. 

Durante q acto o caixão com os 
restos mortais do poeta esteve co- 
berto com a Bandeira Portuguesa, 

Às 12h20 a cerimónia terminou, 
após os pedreiros terem calafetado 
com cimento as gretas do túmulo 
onde passam a repousar os restos 
mortais de Fernando Pessoa. 

  

PAÍSES ENDIVIDADOS NÃO SUPORTARÃO MAIS AUSTERIDADE 

Política do FMI 
poderá a curto prazo 
provocar autêntica catástrofe 

A política do FMI é contrária aos interesses da 
comunidade internacional e poderá a curto prazo 
provocar uma autêntica catástrofe — defende um 
especialista norte-americano para as questões de 
desenvolvimento. 

Walter Baers, que se encontra em Lisboa para 
proferir uma série de conferências, falou a econo- 
mistas e estudantes de Economia sobre a crise do 
endividamento internacional. 

Baers analisou o processo de en- 
dividamento, nomeadamente dos 
países da América do Sul, tendo 
criticado frontalmente a política do 
Fundo Monetário Internacional & 
apresentado o que considerou ser 
uma solução lógica para esta ques- 
tão premente. 

Segundo o economista norte- 
-americano, doutorado por Harvard, 
México e Argentina, atingiram já 
uma situação de quase ruptura, 
devido às políticas restritivas 
impostas pelo FMI. 

«As 'receitas' do FMI são as mes- 
mas para todos os países, inde- 
pendentemente das suas condições 
específicas». — afirmou, e não se 
destinam a «sanear as economias 
dos países em dificuldades, mas 
apenas a criar condições para a 
banca internacional continuar a re- 
ceber os juros dos empréstimos» 

A consequência disto para países 
com rendimentos já de si extre- 
mamente baixos tem sido quebra 
generalizada do crescimento, a eli- 

minação do investimento na eco- 
nomia e a baixa dos salários reais, 
agravada pelo aumento dos preços 

de produtos de primeira necessi- 
dade, que deixam de ser subsidiados 
— sublinhou. 

O economista norte-americano 
alertou por outro lado o facto de os 
elevados défices orçamentais dos 
Estados Unidos poderem conduzir 
em breve a um novo aumento das 
taxas de juro internacionais e ao 

consequente agravamento dos en- 
cargos dos países endividados. 

Os países fortemente endivida- 
dos, nomeadamente na América 
Latina, não suportarão um novo 
período de austeridade «à FMI», 
ainda mais agravada — garantiu 

Para Baers, a manutenção da 
actual situação conduzirá ine- 
vitavelmente à criação de um cartel 
de países devedores, que recusarão 

em bloco as condições do FMI e 
exigirao a suspensão do pagamento 
da dívida. 

Baers considerou aliás que O 
espectro de ruptura do sistema 
financeiro internacional começou já 
a provocar uma alteração de atitudes 
dos países industrializados relati- 
vamente ao problema do endivida- 
mento do terceiro mundo. 

Na reunião do FMI e do Banco 
Mundial este mês em Seul, na Co- 
reia, os Estados Unidos fizeram uma 
viragem de 180 graus ao pronun- 
ciarem-se a favor de uma política 
mais desenvolvimentista para os 
países sob alçada do FMI — frisou. 

Para Baers, porém, esta viragem 
não será suficiente para travar O 
risco de colapso naqueles países. 

Será indispensável uma alteração 
radical das actuais regras do jogo — 
afirmou. Neste sentido, defendeu 
para o problema o que considerou 
ser uma solução inteiramente lógica. 

Esta situação passa pela criaçao 
de uma organização reunindo os 
bancos centrais dos países credores 
da Europa Ocidental, Estados Unidos 
e Japão e apoiada pelos respectivos 
Governos. 

Os bancos centrais comprariam à 
banca privada a dívida que esta 
detém junto dos países do terceiro 
mundo, 

A dívida seria depois renegociada 
com aqueles países, aos quais seria 
concedida uma moratória total de 
cinco anos, durante os quais são 

haveria lugar a qualquer pagamento 
de juros ou amortizações. 

Segundo Baers, a banca privada já 
foi «amplamente remunerada» pelos 
créditos que concedeu. 

Com efeito, frisou, fez «um óp- 
timo negócio» desde o choque 
petrolífero de 1973 ao fazer-se pagar 
«principescamente» pelos emprés- 
timos concedidos num período de 
excesso de liquidez em que não tinha 
onde aplicar os seus fundos devido à 
crise dos países industrializados. 

O economista norte-americano 
frisou ainda que esta solução teria 
efeitos inflacionistas mínimos para 
os países industrializados. 

Com efeito — defendeu — a moe- 
da que os bancos centrais criaram 
para comprar a divida à banca 
privada representaria uma per- 
centagem mínima da moeda em cir- 
culação nos países industrializados. 

Baers acentuou ainda que esta 
solução «poderá de momento pa- 
recer ingénua» mas deixará em 
breve de o ser com o agravamento 
da situação que se verificará se não 
houver uma «inversão completa de 

marcha» em relação às políticas 
actualmente impostas pelo FMI 

«Q desenvolvimento económico é 
a única forma de resolver 0 problema 
da dívida dos países do terceiro 
mundo e de outros países com pro- 
blemas de dívida externa, como 
Portugal» — concluiu 
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J.N. DAS FRUTAS FAZ LEVANTAMENTO 
DOS AGENTES ECONÓMICOS 

A Junta Nacional das Frutas está a proceder ao levantamento dos 
agentes económicos portugueses no sector dos produtos horto-fru- 

tícolas transformados — soube-se junto da JNF. Estão a ser preparados 
na Junta as acções relativas à concessão das ajudas comunitárias a 
produtos horto-fruticolas transformados, incluindo ameixas secas e 

passas de figo e de uva. De facto, alguns daqueles produtos irão 
beneficiar de ajudas relativas à campanha de comercialização que se 
inicia após 31 de Março de 1986. Nesse sentido, a Junta pretende dara 

mais ampla divulgação a estas acções, para o que está a contactar todos 
os agentes económicos interessados, para que enviem até 8 de 
Novembro fichas completas das suas empresas e descrição dos 

produtos elaborados. As ajudas da CEE são atribuídas no âmbito da 
organização comum de mercados e as tabelas são fixadas anualmente, 
sendo a primeira vez que os industriais portugueses do sector terão a 
elas acesso. 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
RETIRA PODERES AO L.F.A.D.A.P. 

O Ministério das Finanças passa a ser o organismo pagador de 
bonificações devidas pelo empréstimo do Banco Internacional para a 
Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), até agora a cargo do IFADAP. 

«Razões que se prendem com a operacionalidade do processo de 
pagamento dessas bonificações aconselham a modificar esse processo 
de pagamento» — justifica um decreto-lei do Ministério das Finanças 
ontem publicado. Assim, o Estado, através do Ministério das Finanças e 
do Plano, assume a obrigação de pagamento das bonificações 
complementares às concedidas no âmbito do sistema de financiamento 

à agricultura e pescas, de molde a garantir que a taxa de juro líquida dos 
financiamentos concedidos aos mutuários e objecto de refinanciamento 
ao abrigo do empréstimo do BIRD, seja de 16 por cento ao ano, 
constante ao longo da vida dos créditos refinanciados. O Instituto 

Financeiro de Apoio ao Desenvolvimento da Agricultura e Pescas, que 
desde há dois anos vive uma «morte anunciada», terá de enviar à 
Direcção-Geral do Tesouro uma relação de todas as operações 

integradas nesta linha de crédito, com base na qual a DGT entregará às 

instituições de crédito mutuantes as bonificações que são devidas pelo 
Estado. 

MADEIRA EMITE EMPRÉSTIMO 
DE SEIS MILHÕES DE CONTOS 

O Governo autorizou em diploma ontem publicado, a Região 
Autónoma da Madeira a emitir um empréstimo obrigacionista no valor 
de 6,145 milhões de contos. O empréstimo destina-se à regularização 

de encargos vencidos e em dívida em 31 de Dezembro de 1984 de 
anteriores empréstimos obrigacionistas emitidos pela Região 
Autónoma da Madeira e colocados junto do sistema bancário. A duração 

máxima das obrigações será de 15 anos, sendo 5 de carência. Os 
encargos deste empréstimo, que serão suportados pelo orçamento da 
Região Autónoma, beneficiam do aval do Estado. 

SIDERURGIA PEDE EMPRESTADO 
AO ESTRANGEIRO 

O Governo autorizou ontem a Siderurgia Nacional, EP, a contrair 

três empréstimos no valor de 74,4 mil contos, em moeda estrangeira, 

destinados à compra de equipamento e a assistência técnica. Um dos 
empréstimos, no valor de 44.992,5 libras (cerca de 10,3 mil contos) 
será aplicado no financiamento dos pagamentos em libras devidos pelo 

contrato a celebrar com a firma GEC Electric Projects, destinado à 
importação de um induzido para o trem contínuo instalado na fábrica da 
Maia. Um outro empréstimo, autorizado por despacho do Ministério das 

Finanças e do Plano, no valor de 87.500 libras (cerca de 20 mil contos), 
terá aplicação no financiamento dos pagamentos devidos pelo contrato 
a celebrar com a T.W. Ward Machinery destinado à importação de uma 

máquina rectificadora de cilindros a instalar na fábrica do Seixal. O 
terceiro empréstimo no valor de 596.500 francos suíços (cerca de 43,9 
mil contos) será aplicado no financiamento dos pagamentos em francos 
suíços devidos pelo contrato a celebrar com a Battele Memorial Institute 
— Centro de Pesquisa de Genebra, destinado a assistência técnica no 
domínio da gestão e economia de energia. 

  

    Desejo tornar-me assinante 

do «DIÁRIO DE AVEIRO» 
Aguardo contacto para 

  

  

  

es 
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BRUXELAS — 0 so- 
berano belga convidou 
ontem o anterior Primei- 
ro-Ministro Wilfried Mar- 
tens a formar novo Go- 
verno na sequência dos 
resultados das eleições de 
domingo, revelaram fon- 
tes do Palácio Real. A de- 
cisão do Rei Balduíno 
surge depois de a coli- 
gação de centro-direita 
chefiada por Martens ter 
vencido as eleições ge- 
rais, conseguindo mesmo 
reforçar a sua posição 
parlamentar. 
MADRID — A novela 

histórica «Eu, o Rei», do 
psiquiatra espanhol José 
António Vallejo-Najera, 
recebeu ontem o Prémio 
Planeta, concedido anual- 
mente por uma editora. O 
galardão, no valor de 12 
mil contos, converterá a 
obra de Vallejo-Najera, 59 
anos, num sucesso de 
vendas. A novela narra os 
primeiros 43 dias de José 
Bonaparte no trono de Es- 
panha no começo do sé- 
culo 19 e tem como ob- 
jectivo corrigir a má ima- 
gem do irmão de Napo- 
leão Bonaparte, a quem os 
espanhóis chamavam 
«Pepe Botella», pelo seu 
suposto gosto pelo álcool. 
O jornalista e escritor 
Francisco Umbral, de Va- 
ladolide, recebeu o se- 
gundo prémio, no valor de 
três mil contos, pela sua 
novela «Pio XI». 
MOSCOVO — Pelo 

menos 8.000 pessoas fi- 
caram sem casa devido a 
um sismo que no domin- 
go abalou a República so- 
viética do Tadzhiquistão, 
na Ásia Central soviética 
— noticiou ontem o diário 
governamental «lzves- 
tia». O jornal, que des- 
creve acções de socorro 
com retirada de corpos 
dos escombros mas não 
publica o número de mor- 
tos, dava ontem o pri- 
meiro relato do desastre 
na imprensa soviética 
feito no local. O abalo teve 
a magnitude de 6, 1 na Es- 
cala de Richter e julga-se 
que terá sido o pior dos 
últimos dez anos na União 
Soviética. 

DUBLIN — Destroços 
do avião indiano caído no 
Oceano Atlântico em Ju- 
lho ao largo da costa ir- 
landesa, com 329 pes- 
soas a bordo, foram en- 
contrados ontem por 
barcos do Canadá. Um 
fragmento do avião com 
500 quilos de peso foi 
encontrado a uma pro- 
fundidade de cerca de 2 
mil metros. A comissão 
nomeada pelo Governo 
indiano para investigar 
as causas da queda do 
Boeing 747 ainda não 
chegou a quaisquer con- 
clusões e até ao momento 
os 130 cadáveres encon- 
trados e as conversas gra- 
vadas da tripulação com a 
torre de controlo parecem 
confirmar a teoria de que 
o acidente foi provocado 
por explosão a bordo.       

INTERNACIONAL 

ONTEM FOI «DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO» MAS... 

          

B 

O «Dia Mundial da Alimentação» 
foi ontem comemorado em mais de 
150 países, embora mais de metade 
da população mundial esteja a 
morrer de fome. 

De acordo com dados facultados 
pelo presidente da Comissão Nacio- 
nal da FAO, Mendes Fer- 
rão, a fome não atinge só os países 
mais pobres mas também mais de 
10 por cento da população dos 
Estados Unidos da América, 13 por 
cento do Japão, 15 por cento da 
Itália, 40 por cento do México, 72 
por cento da Índia e 80 por cento do 
sul do Saara. 

Paradoxalmente os alimentos não 

E. + 

África é o continente onde a fome tragicamente se «ins talou». 

«mundial 
está 

Tae 

Tm 

faltam estando a produção alimentar 
mundial a aumentar anualmente: 
tomando os anos de 1974/1976 
como: base 100, a produção ali- 
mentar foi de cerca de 22 por cento 
superior em 1985. 

A fome, que atinge tanto os países 
subdesenvolvidos e pobres como os 
industrializados, não resulta por- 
tanto da falta de alimentos em simas 
antes da inexistência de poder de 
compra e de estruturas que per- 
mitam a sua distribuição. 

Em Portugal o número de pessoas 
vítimas de fome não está ainda 
quantificado mas muitos são os 
casos divulgados de carências 

a morrer de fome 

E. S 

Mais de metade 

da população     

  

alimentares em inúmeras regiões do 
país. É 

Nos países ocidentais, o quarto 
mundo (desempregados. idosos, 
lares individuais e marginais) é o que 
mais padece do flagelo da fome sem 
que se tenha encontrado até agora 
uma solução viável e duradoura para 
a sua irradicação. 

O «Dia Mundial da Alimentação» 
que tem como objectivo chamar a 
atenção para os graves problemas 
alimentares a nível mundial celebra- 
-se desde 1981 depois de ter sido 
instituído pela Conferência Plenária 
da Organização para a Agricultura e 
Alimentação (FAO) em 1979. 

  

Furacão causou mais 

de cem m ortos 

no Bangladesh e Índia 
Pelo menos 71 estudantes 

morreram quando o telhado de um 
dormitório da Universidade de Dacca 
(Bangladesh) ruiu devido a chuvas 

  

torrenciais, enquanto na Índia cheias 
no Estado de Uttar Pradesh causa- 
ram 51 mortos — revelaram ontem 
autoridades 

  

Tempestades atingem sempre proporções dramáticas no 
sul da Ásia. 

      Receia-se que O número de mor- 
tos em Dacca Seja superior a cem 
depois de as equipas de auxílio 

concluirem a remoção dos es- 
combros. 

As chuvas torrenciais que fizeram 
ruir o dormitório da Universidade de 
Dacca foram causadas por um fu- 
ração que, com ventos a mais de 
150 quilómetros por hora na Baia de 
Bengala, fustigou o Bangladesh e o 
Estado de Orissa, no sueste da Índia. 

Além de Orissa, outro Estado 
assolado por tempestades na Índia 
foi o de Uttar Pradesh, o mais po- 

puloso do país. Cheias provocadas 
por chuvas de Monção causaram 

pelo menos 51 mortos, deixaram 

milhares de pessoas sem abrigo e 
destruiram numerosas colheitas. 

No Bangladesh, soldados, poli- 

cias e bombeiros foram chamados 
para colaborar em operações de 
auxílio depois do acidente de terça- 
-feira na Universidade de Dacca e o 

Governo decretou três dias de luto 
naciona! 

  

do Chile 
| Tropas chilenas patrulhavam 

ontem as principais ruas de Santiago 
do Chile e os bairro operários, na 
sequência de protestos contra a de- 
tenção de dirigentes sindicais. 

Pelo menos 21 pessoas ficaram 
feridas e 227 foram detidas durante 
as manifestações antigovernamen- 
tais de terça-feira em Santiago do 
Chile e algumas das mais impor- 
tantes cidades chilenas — indicam 
informações da polícia e da im- 
prensa. 

As manifestações integraram-se 
num «dia de solidariedade» con- 
vocado por opositores do Presidente 
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Aumentam 
os protestos 
e tropas saem 
à rua na capital 

Augusto Pinochet para protestar 

contra a detenção de 12 dirigentes 
sindicais há três semanas. 

Habitantes dos subúrbios operá- 
rios bloquearam as ruas com pedras 
e pneus a arder na terça-feira à noite 

No entanto, um apelo do Co- 
mando Nacional de Trabalhadores 
para que os trabalhadores aban- 
donassem cedo os locais de trabalho 
não paralisou a cidade de Santiago 
do Chile como se pretendia. 

Uma granada de morteiro, dirigida 
aparentemente contra um veículo da 
polícia. explodiu num carro esta- 
cionado no centro de Santiago do 
Chile, ferindo quatro transeuntes. 

  

O Partido Republicano, que cri- 
ticou duramente a forma como o 
Primeiro-Ministro Bettino Craxi 
resolveu o caso do sequestro do 
paquete «Achille Lauro», decidiu 
retirar-se da coligação governa- 
mental italiana, anunciou ontem um 

porta-voz oficial. 
A direcção do Partido Republi- 

cano Italiano (PRI) votou ontem por 
| unanimidade — após uma reunião 
entre o ministro da Defesa Giovanni 
Spadolini (republicano) e Bettino 
Craxi (socialista) — um documento 

| no qual se formaliza o abandono da 
| coligação governamental de cinco 
partidos. 

O anúncio foi proferido aos jor- 
| nalistas por Guido Martino durante 
uma pausa da reunião. 

O grupo parlamentar do PRI foi 

convocado para ratificar a decisão 
adoptada pela direcção do partido. 

Republicanos 
abandonaram 

Governo italiano 
Esta atitude parece conduzir à 

queda do Governo de coligação do 

Primeiro-Ministro Bettino Craxi, 
integrado pelos democratas cris- 
tãos, socialistas, socias democratas, 
liberais e republicanos. 

Spadolini atacou a decisão go- 
vernamental de permitir que o di- 
rigente da OLP, Mohamed Abbas, 
deixasse a Itália apesar dos pedidos 
apresentados pelos Estados Unidos 
que solicitavam a sua prisão em 
ligação com o sequestro do navio. 

Após a reunião, Spadolini disse 
ter manifestado a Craxi a profunda 
preocupação do PRI na lutacontra o 
terrorismo e sobre o princípio da 
colegialidade no Governo. 

«Repito que estamos a lidar com 
assuntos muito importantes», disse. 

O Governo de 26 meses estava 2 
um mês de se tornar 0 mais longo da 
história do pós-guerra na Itália. 

  

    NOVA IORQUE — Sam Walton (foto de 83) que de 
acordo com uma estatística publicada por uma revista 

ultrapassou a fortuna de Paul Getty, o magnata do 
petróleo mais rico do pais.
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ORI iao CÂMBIOS 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente limpo. Vento fraco do quadrante 
leste: Neblina ou nevoeiro matinal no litoral a norte do Rio Tejo. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (26/8) — Viana do Castelo (29/8) — Vila Real (26/11) — 
Porto (27/9) — Penhas Douradas (22/12) — Coimbra (30/12) — Cabo 
Carvoeiro (18/15) — Castelo Branco (29/15) — Portalegre (28/21) — Lisboa 
(28/14) — Évora (30/17) — Beja (30/15) — Faro (26/16) — Sagres (25/16) 
— Ponta Delgada (22/19) — Funchal (25/22). 

SOL — Nascimento às 6,46. Ocaso às 17,52. 

LUA — Lua Nova. Tempo incerto. Quarto Crescente às 20,13 horas do dia 20. 
Tempo incerto. Lua Cheia às 17,38 horas do dia 28. Tempo chuvoso. 

MARES — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 04,50 e 17,15. 
Baixa-Mar às 10,42 e 23,02. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 4,41 e 17,04 
Baixa-Mar às 10,46 e 23.09. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). 

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 16/10/85 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES. AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda (A) 

Africa do Sul 4 «ev. Rand 54890 60s90 
Alemanha Ocidental Deutschemark 60595 62515 
Austria Ra Xelim 8s6o 8sso 

Bélgica Franco ...... 25845 3$045 
Brasil E Cruzeiro $009 5019 
Canadá notas de 16 2 Dólar 118545 120595 
Canadá notas maiores Dólar 118595 121545 
Dinamarca Coroa 16s80 17520 
Espanha Peseta s980 15100 
EUA notasde 1e2 E Dólar 162550 166500 
EU.A notas maiores Dólar . 163500 166550 
Finlândia Markka ..... 28540 29500 
França ... Franco 20500 20870 

Holanda f Florim 54505 55815 
Irlanda Libra 189550 193550 
Hália Ras E Lira s082 $092 
Japão ç lêne $727 $762 
Noruega .. : Cora 20545 20895 
Reino Unido rare cics SI 229595 234545 
Suécia olirandeteátio GANDRA cerssieistiçeo 20530 20s80 
SUIÇA co, nssqecsesm « Franco, 74520 75870 
Venezuela = Bolivar... 9895 10895 

  

TELEVISÃO 

  

HOJE 

RTP—1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório 

TV 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vos 
18.35 — Notícias 
18.50 — Desporto — «Deba- 

te». 

19.20 — A Mulher no Mundo 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — Louco Amor 
21.15 — Triangular — Um 

programa da respon- 
sabilidade da Direc- 

22.15 — A Montanha Mágica 
23.10 — Último Jornal 

RTP— 2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 
20.00 — Conheça Melhor 
20.30 — Munch, Pintor da 

Angústia 

21.40 — Da... Música — 
Concerto com Ton 
Koopman. Último 
concerto gravado ni 
Aula Magna com Ton 
Koopman e a Amster- 
dam Baroque Orches- 
tra comemorando o 
20.º Aniversário do 
programa Em Órbita. 

22.30 — Jornal da Noite 
CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense— «O 
Regresso do Comboio do Ter- 
ror». 21.30. Maiores de 18 
anos. 

Avenida — «Noites de Nova 
Torque». 21.30. Maiores de 18 
anos. 
Estúdio 2002 — 
nha de um Crime». 
21.45. Maiores de 18 anos. 

«Testemu- 
l6 e 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Central. Rua dos 
Mercadores, 26 (23870) e Sj- 
mões. Eixo (93114). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA 
— Martins Ferreira 
(527160). 
ANADIA — Óscar Alvim 
(52607) e Bastos. Sangalhos. 
ARQUCA — Gomes de Pj- 
nho [94125). 
CASTELO DE PAIVA — 
Central (65310). 
ESPINHO — 
(720337). 
ESTARREJA — 
(42255). 
FEIRA — Araújo (32447). 
ÍLHAVO — Senos e Ribau. 

Santos 

Leite 

  

Estúdio Oita — «Amadeus». 
15.15, 18.30 e 21.30. Maiores 
de 12 anos. 
AGUEDA — S. Pedro — 
«Amor Eterno». 21.30. Maio- 
res de 12 anos. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Gemini 1 — «Protocolo». 
15.30 e 21.45. Maiores de 12 
anos. 

Gafanha da 
(28331). 
MEALHADA — Brandão, 

Encarnação 

Suc. (22038) e Nova. Luso 
(93106). 

MURTOSA — Santos Leite 
(46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEÉIS — 
Gomes da Costa (62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Sanal (741303). 

OVAR — Manuel Joaquim 
Rodrigues e Lopes Rodri- 
gues Válega (53364): 
S. JOAO DA MADEIRA — 

Farmácia da Praça (2390). 
VALE DE CAMBRA — Ma- 

tos (42231). 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

Feira de Aguada de Cima — Águeda, 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

quad gos QUA 
AVEIRO Hospital 

Bombeiros Velhos 22122 a Municipal sa R 
Bombeiros Novos é Socorros id GNR... 52593 

a Náutragos 22333-25122 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul 250067/8 OVAR— 
Capitania do Porto .... 23657-29648 (uso 
EDP... 23056 Bombeiros Voluntários ............ 

Guarda Fiscal cesmescoo 21888 Hospital... 
GNR E 20555 EDP. 
sm (Brigada de Trânsito) 23429 GNR 

eme PSP 

Seo Municipalizados 22631-23055 Serviços Municipalizados 
«DIÁRIO DE AVEIRO» .........s. 24601 

   

  

Turismo R 23680 S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) .......... 23122 
ÁGUEDA Hospital ! 22133/4/6 
Bombeiros Voluntários 62591 EDP esco 27017/8/9 

Hospital ARE 62075 GNR. a 5 23311 
EDP Eu 63557 PSP E «vers QQ00D 
GNR Gorete: 62417 Serviços Municipalizados 22427-23540 
Serviços Municipalizados (Avarias) 2229 

Delegação do «Diário de Aveiro» .......... 63880 VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 1. 82122-32157 OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) GNR aa 39451 
Bombeiros Voluntários 62122 psp 2 92022 

  

   12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a- 

ISSOR DAS BEIRAS 

RADIO CLUBE 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manha 
7.15 — Chocolate da Manha 
8.00 — Sintonia 

40.00 — Colher de Pau 21.30 — Ponto Final 

   
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias na 

  

18.35 — Notícias 
18.50 — Documentário — 

19.20 — Poesia ao Vivo 

  

AMANHÃ 

RTP—1 20.00 — Telejornal 
o 20.27 — Boletim Meteoroló- 

12.00 — Abertura : a 
20.30 — Louco Amor 
21.15 — Televisão — A «Cai- 

que mudou o 
io Mundo. 13.00 — Origens Ri E 

o cio 22.3) — Crime, Disse Ela 13.35 — a Preparatório 2330 Último Joral 

18.00 — Tempo dos Mais No- 
RTP—2 vos — Animação — 

«Mikey Mouse ou 
Bugs Bunnys. 19.30 — Abertura 

19.32 — Desenhos Animados 
20.00 — Recordações 
21.00 — Directo/2 
22.30 — Jornal da Noite 

«U.R.T.L», 

  

  

13.30 — Rock em Onda Média 

20.30 — O Mundo em Foco 

  

Efemérides: o que tem acontecido 

  

Outubro: 

franceses. 

Pondicherry, India. 

Aústria. 

1852, 
Comercial», 
Comércio» 

1913 — Os sérvios invadem   

a 17 de Outubro 
Principais acontecimentos registados no dia 17 de 

1662 — Carlos II, rei da Inglaterra, vende Dunquerque aos 

1748 — Tropas francesas levantam o cerco aos ingleses em 

1797 — E estabelecida a paz de Campio entre a França e a 

1798 — Morre o geógrafo e explorador português Francisco 
José Lacerda e Almeida, que atravessou o Continente 
africano de Oriente para Ocidente 

1813 A «Folha Comercial da Praça de Lisboa», 
em Lisboa, 

passa a designar-se 

fundada em 
sob o nome de «Paquete 

«Jornal do 

1854 — Forças britânicas e francesas iniciam o cerco a 
Sebastopol, na Crimeia. 

1899 — Os Coers são derrotados em Glecoe, na Africa do Sul. 
1912 — A Turquia declara guerra à Bulgária e à Servia. 

a Albânia. 
1918 — E estabelecida, formalmente, a República da Jugos- 

    
     

! lávia, 
| ç 
| 1931 O gangster norte-america Al Capone» é conde- 
| nado a 1 | anos de pri aos impostos 
| - 1933 O cientista Albert Einstein aos EUA na 

1963 — Os EUA lançam 
- experiênc 

  

gressa à Terra 

qualidade de refugiado da Aleman 

as atómic: 
, 1969 — A nave espacial soviética tripulada 

    

o primeiro satélite detector de 

  

«Soyuz-7» re- 

1972 — O Presidente sul coreano, Ching Hee Park, declara a 
lei marcial no pais, afirmando que não se pode confiar 

aos políticos a missão da unificação. 
1975 — Os marroquinos, precedidos pelo rei Hassan, iniciam 

a marcha da paz no Saara espanhol. 
1976 — Na China, jornais de parede acusam a viúva de Mao 

Tse Tung, Chiang Ching, de ter contribuído para a 
morte do marido com o seu comportamento à frente 
do «Bando dos Quatro» . 

1977 — O Presidente Tito, da Jugoslávia, inicia uma visita 
oficial de quatrodias a Portugal. 

— Comandos da RFA desencadeiam uma operação de 
libertação a um avião da «Lufthansa», desviado para 
um aeroporto da Somália por piratas aéreos, liber- 
tando os 86 reféns que se encontravam a bordo. 

1978 — Têm início, formalmente. no Luxemburgo, as 
negociações com vista à adesão de Portugal à 
Comunidade Económica Europeia (CEE). 

1983 — Morre, em Paris, o escritor, ensaista e sociólogo 
francês Raymond Aron, 78 anos. 

1984 — O ministro alemão federal dos Negócios Estrangei- 
ros, Hans Dietrich Genscher, inicia uma visita oficial 
de dois dias a Portugal. 

— O secretário-geral da NATO, Lorde Carrington 
ejeita, em Bruxelas, a ideia de se defender o 

O idente sem amas nucleares 

   

  

Este é o duocentésimo nonagésimo dia do ano. Faltam 
75 dias para o termo dé 1985. 

Pensamento do dia; «A falta de dinheiro é a raiz de todo o 
mal» — George Bernard Shaw (1856-1950) — dramaturgo 

britânico de origem irlandesa. 

  

PROBLEMA N.º 102 

PS 
  

  
  

  

    

                    

HORIZONTAIS — 1 — Têm buracos mas não são o Orçamento; cento e 
seis romanos. 2 — Anda no ar e está no braço; para O fazer é preciso 

entrar. 3— Protege as máquinas do atrito; cada rio tem o seu. 4— Um 
óleo inglês; nelas se faziam as descamisadas. 5 — Barco com três aa e 
um t; o tal pão docinho. 6 — Centro de frio; eram tão belas que 
perderam a cabeça. 7 — À esquerda nada valem; o meio da crise. 8— A 
OTAN inglesa com um de princípio; fazem correntes. 9 — As quatro 
últimas da inglesa; escreva acolá mas escreva bem. 10— O avião tem 
duas; o Sol tem 63 seus, à tardinha. 
VERTICAIS — 1 —, Cabeça de crocodilo; freguesia do concelho de 
Coimbra. 2 — Faz muito barulho no Verão; o que ganham os japoneses. 
3 — Uma mesmo boa pode significar o êxito; já foi de sal. 4 — 
Companheira da quitarra; tem aviões. 5— O sono dos mais pequenitos: 

anda assim quem não tem dinheiro. 6 — Amigo muito raro; foi há mais 

de 2 000 anos. 7 — Não são cinco, mas quase seis; faltam cem na 
careca. 8 — Escorregar não é o mesmo; antigamente eram de cereais, 
mas, agora, são mais os de automóveis. 9— O ar puro é-o paraa nossa 

existência; precisa de ser cultivado para dar frutos. 10 — Aqui estão 

mesmo irritados; agora vamos acabar com as senhoras. 
pin AA 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 102 

SOSVIO — VSY — Y100v — yS31 — SOT3 
= OLVNI — Sid —SOHIZ—S—SV3—IH—01—vlWy —v— 
SVHIS — 0 — OLE — 0370 — HIVS — Old — IAD — SOAIHO 
  

      Sbc TAS nai 

mbreira da rm da O    
anela do meio) 

  

ta na mao    
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BASQUETEBOL AVEIRENSE 

Juniores (masculinos 
vão dar «cesto» de saída já no sábado 

É já no próximo sábado que o Campeonato 
Regional de Juniores (masculinos) tem o seu i ício. 

  

São 8 as equipas inscritas, e o calendário é o 
seguinte: 

1.º Jornada (19-10-85) 

Sanjoanense-Ovarense 
Beira Mar-Sangalhos 
Esgueira-Arca 
Cucujães-llliabum 

2.º Jornada (26-10-85) 

Ovarense-Beira Mar 
Illiabum-Sanjoanense 
Sangalhos-Esqueira 
Arca-Cucujães 

3.º Jornada (2-11-85) 

Esgueira-Ovarense 
Beira Mar-Sanjoanense 
Cucujães-Sangalhos 
Hliabum-Arca 

4.º Jornada (9-11-85) 

Ovarense-Cucujães 

Sanjoanense-Esgueira 
Beira Mar-llliabum 
Sangalhos-Arca 

5.º Jornada (16-11-85) 

Arca-Ovarense 
Sanjoanense-Cucujães 
Esgueira-Beira Mar 
Illiabum-Sangalhos 

6.º Jornada (23-11-85) 

Ovarense-Sangalhos 
Sanjoanense-Arca 

Beira Mar-Cucujães 
Esgueira-llliabum 

7.º Jornada (30-11-85) 

Iliabum-Ovarense 
Sangalhos-Sanjoanense 
Arca-Beira Mar 
Cucujães-Esgueira 

8.º Jornada (7-12-85) 

Ovarense-Sanjoanense 
Sangalhos-Beira Mar 
Arca-Esgueira 
Hlliabum-Cucujães 

9.º Jornada (8-12-85) 

Beira Mar-Ovarense 
Sanjuanense-llliabum 
Esgueira-Sangalhos 
Cucujães-Arca 

10.º Jornada (21-12-85) 

Ovarense-Esgueira 
Sanjoanense-Beira Mar 
Sangalhos-Cucujaes 
Arca-llliabum 

1.º Jornada (22-12-85) 

Cucujães-Ovarense 
Esgueira-Sanjoanense 
Illiabum-Beira Mar 
Arca-Sangalhos 

12.º Jornada (28-12-85) 

Ovarense-Arca 
Cucujães-Sanjoanense 
Beira Mar-Esqgueira | 
Sangalhos-llliabum 

13.º Jornada (29-12-85) 

Sangalhos-Ovarense 
Arca-Sanjoanense 
Cucujães-Beira Mar 
Iliabum-Esgueira 

14.º Jornada (4-1-86) 

Ovarense-liliabum 
Sanjoanense-Sangalhos 
Beira Mar-Arca 
Esgueira-Cucujães 

São apurados 4 clubes para dis- 
putar o Campeonato Nacional da 
categoria. 

JUVENIS (MASCULINOS) 
* COMEÇAM EM 27 

Para apuramento de 5 equipas 
para a disputa do Campeonato Na- 
cional da categoria, os Regionais de 
Juvenis (masculinos) têm início no 
próximo dia 27 de Outubro, com a 
participação de 10 clubes. 

1.º VOLTA 

1.º Jornada (27-10-85) 

Galitos A-Sanjoanense 
Galitos B-Beira Mar 
Ovarense-Ginásio Águeda 
Iliabum-Esgueira 
Anadia-Arca 

DESPORTO 

2.º Jornada (3-11-85) 

Sanjoanense-Anadia 
Beira Mar-Galitos A 
Ginásio Águeda-Galitos B 
Esgueira-Ovarense 
Arca-llliabum 

3.º Jornada (10-11-85) 

Beira Mar-Sanjoanense 
Galitos A-Ginásio Águeda 
Galitos B-Esgueira 
Ovarense-Arca 
Anadia-llliabum 

4.º Jornada (16-11-85) 

Beira Mar-Anadia 
Ginásio Agueda-Sanjoanense 
Esqueira-Galitos A 
Arca-Galitos B 
Hliabum-Ovarense 

5.º Jornada (17-11-85) 

Beira Mar-Ginásio Águeda 
Sanjoanense-Esgueira 
Galitos A-Arca 
Galitos B-Illiabum 
Anadia-Ovarense 

6.º Jornada (23-11-85) 

Ginásio Agueda-Anadia 
Esgueira-Beira Mar 
Arca-Sanjoanense 
llliabum-Galitos A 
Ovarense-Galitos B 

7.º Jornada (24-11-85) 

Ginásio Agueda-Esgueira 
Beira Mar-Arca 
Sanjoanense-liliabum 

  

Galitos A-Ovarense 
Anadia-Galitos B 

8.º Jornada (30-11-85) 

Anadia-Esgueira 
Arca-Ginásio Águeda 
lliabum-Beira Mar 
Ovarense-Sanjoanense 

Galitos B-Galitos A 

9.º Jornada (1-12-85) 

Esgueira-Arca 
Ginásio Agueda-llliabum 
Beira Mar-Ovarense 
Sanjoanense-Galitos B 
Galitos A-Anadia 

2.º VOLTA 

10.º Jornada (8-12-85) 

Sanjoanense-Galitos A 
Beira Mar-Galitos B 
Ginásio Águeda-Ovarense 
Esqueira-llliabum 
Arca-Anadia 

11.º Jornada (21-12-85) 

Anadia-Sanjoanense 

Galitos A-Beira Mar 
Galitos B-Ginásio Águeda 
Ovarense-Esgueira 
Hliabum-Arca 

   

12.º Jornada (22-12-85) 

Sanjoanense-Beira Mar 
GinásinÁgueda-Galitos A 
Esgueira-Galitos B 
Arca-Ovarense 
Illiabum-Anadia 
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13.º Jornada (28-12-85) 

Anadia-Beira Mar 
Sanjoanense-Ginásio Águeda 
Galitos A-Esqueira 
Galitos B-Arca 
Ovarense-lliabum 

14.º Jornada (29-12-85) 

Ginásio Agueda-Beira Mar 
Esgueira-Sanjoanense 
Arca-Galitos À 
Illiabum-Galitos B 
Ovarense-Anadia 

15.º Jornada (4-1-86) 

Anadia-Ginásio Águeda 
Beira Mar-Esgueira 
Sanjoanense-Arca 
Galitos A-llliabum 
Galitos B-Ovarense 

16.º Jornada (5-1-86) 

Esgueira-Ginásio Águeda 
Arca-Beira Mar 
Hliabum-Sanjoanense 
Ovarense-Galitos A 
Galitos B-Anadia 

17.º Jornada (11-1-86) 

Esgueira-Anadia 
Ginásio Águeda-Arca 
Beira Mar-llliabum 
Sanjoanense-Ovarense 
Galitos A-Galitos B 

18.º Jornada (12-1-86) 

Arca-Esgueira 
Hlliabum-Ginásio Águeda 
Ovarense-Beira Mar 
Galitos B-Sanjoanense 
Anadia-Galitos A 

  

UEFA reconsidera participação futura da Inglaterra 
A participação da Inglaterra no 

Campeonato da Europa de 1988 
poderá ser confirmada durante uma 
reunião da União Europeia de Fu- 
tebol (UEFA), a realizar hoje 
em Viena — anunciou ontem um 

representante do Comité Executivo. 
«Penso que a decisão será a favor 

da Inglaterra, porque uma punição 
afectaria não só uma, mas várias 
gerações futebolísticas inglesas» — 
adiantou o elemento da UEFA, que 
pediu anonimato. 

A mesma fonte adiantou que «se- 
ria uma desvantagem injusta para a 
Inglaterra no que diz respeito à sua 

  

TÉNIS 

CLASSIFICAÇÃO DO «GRANDE PRÉMIO» 
O norte-americano John McEnroe 

é O primeiro jogador da classificação 
do «Grande Prémio», divulgada on- 
tem pelo Conselho Internacional de 
Tenistas Profissionais, com 3603 
pontos. 

Ivan Lendl, da Checoslováquia e o 
sueco Mats Wiiander estão classi- 
ficados em segundo e terceiro luga- 
res respectivamente, com 3284 e 
2598 pontos. 

Os dez melhores tenistas classi- 

ficados pelo Conselho são: 
1.º John McEnroe (EUA) — 3603 

pontos; 2.º Ivan Lendl (Checoslo- 
váquia) — 3284; 3.º Mats Wilander 
(Suécia) — 2598; 4.º Jimmy Con- 
nors (EUA) — 2058; 5.º Boris Becker 
(RFA) — 1903; 6.º Yannick Noah 
(França) — 1722; 7.º Stefan Edberg 
(Suécia) — 1511; 8.º Anders Jarryd 
(Suécia) — 1460; 9.º Miloslav Mecir 
(Checoslováquia) — 1281; 10.º To- 
mas Smid (Checoslováquia) — 
1278. 

  

preparação para as finais do Cam- 
peonato do Mundo, em 1990». 

«A violência registada no Estádio 
de Bruxelas foi provocada por adep- 
tos dos clubes ingleses e não pelos 
apoiantes da selecção nacional in- 
glesa», disse o representante, 
acrescentando que «a selecção 
nacional não deveria sofrer por actos 
que não têm nada a ver com a 
mesma», 

A decisão da UEFA sobre a par- 
ticipação inglesa no campeonato 
europeu surgiu na sequência dos 
tumultos no Estádio de Heysel, 
Bruxelas, em que morreram 39 
pessoas, durante a final da Taça dos 
Clubes Campeões Europeus, entre o 
Liverpool, de Inglaterra, e a Juven- 

tus, de Itália, em Maio. 
Os adeptos do Liverpool foram 

largamente responsabilizados pela 
violência registada durante o jogo e a 
UEFA impôs seguidamente uma pu- 
nição por tempo indeterminado aos 
clubes ingleses participantes em 
competições europeias. 

O principal factor contra a parti- 
cipação da Inglaterra no campeo- 
nato, a disputar-se na RFA, reside no 
comportamento dos adeptos de fu- 
tebol ingleses desde e tragédia de 
Bruxelas. 

«Apesar do futebol inglês estar 
sob medidas especiais desde os 
incidentes do Estádio de Heysel, os 
seus adeptos parecem não ter ainda 
melhorado o seu comportamento» 

  

— disse uma fonte da UEFA. 
O representante referia-se ao 

número de incidentes violentos 
registados em Inglaterra desde o 
início da época futebolística, in- 
cluindo a agitação que se seguiu ao 
jogo entre o Luton e o Manchester 
United no início de Outubro. 

No entanto, o presidente da UEFA, 
Jacques Georges, que se tem de- 
monstrado a favor da participação 
inglesa, declarou recentemente que 
o futebol europeu sem a Inglaterra 
«é como os Jogos Olímpicos sem os 
Estados Unidos e a União Soviética». 

A reunião da UEFA, inicialmente 
marcada por um dia poderá alargar- 

-Se até amanhã e a decisão sobre a 
participação inglesa terá de ser 

  

tomada antes do sorteio para os jo- 
gos de qualificação do próximo ano, 
pelo que é possível chegar a um 
acordo durante esta semana. 

Os elementos do Comité Executi- 
vo da UEFA presentes na reunião, 
que se indica hoje, são o presi- 
dente Jacques Georges (França), 
Antero da Silva Resende (Por- 
tugal), Vaclav Jira (Checoslováquia) 
e Nikolai Ryaschentsev (União So- 
viética). 

Heinz Geroe (Áustria), Ellert 
Scram (Islândia), Freddy Rumo 
(Suíça), Guenther Schneider (RDA), 
Frederico Sordillo (Itália) e David 
Will (Escócia), são os restantes 
membros da UEFA presentes em 
Viena. 

  

a 
AMSTERDÃO — Desenho do futuro Estádio Olimpico de Amsterdão, que poderá ser cenário dos Jogos Olimpicos 

de 1992. Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro»
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Portugal no «Mundial-86» 
Carlos Manuel, com um golo 

inesquecível, foi ontem o protago- 
nista de um duplo «milagre»: colo- 
cou Portugal no '«Mundial-86» de 
futebol, no México, e quebrou a 
invencibilidade histórica da RFA, 
com uma vitória (1-0), em Estu- 
garda. 

O «milagre», só possível graças à 
humildade, luta, suor e lágrimas e 
alguma sorte (obra dos deuses?) 
dos jogadores, ganhou expressão 
com o tento de Carlos Manuel, num 
disparo fortissimo de fora da área e 
aos 54 minutos. 

Portugal, ausente das fases finais 
do «Mundial» desde 1966, em In- 
glaterra, regressa volvidos 20 anos 
ao «Mundial» pela mão daquele que 
foi um dos «magriços» — José Tor- 
res, agora no papel de técnico da 
selecção. 

Os pupilos de Torres, que bene- 
ficiaram do desaire (231) da Suécia, 
sua rival na prova, frente à Che- 
coslováquia em Praga, infligiram a 
primeira derrota à RFA em todo o 
historial desta equipa em jogos de 
apuramento para 0 «Mundial». 

A RFA, duas vezes campeã mun- 
dial (1954 e 1974), desiludiu os seus 
60 mil adeptos, ao evidenciar falta de 
soluções ofensivas e poder de con- 
cretização junto à baliza de Bento, 
com o público a assobiar frequen- 
temente os jogadores menos. ins- 
pirados. 

Carlos Manuel fez o 1-0 numa 
jogada em que, após fintar um de- 
fesa, progrediu no terreno & dispa- 
rou de fora da área, surpreendendo o 
guardião Schumacher, que se en- 
contrava ligeiramente adiantado e 
sem hipóteses de deter o remate ao 
ângulo. 

Até final, os nervos e a emoção 
apoderaram-se do jogo, com os ale- 

mães federais a atirarem o esférico 
três vezes à barra da baliza de Bento, 
em lances que causaram calafrios a 
todos os telespectadores que viram 
O jogo em directo no primeiro canal. 

Portugal, sem se atemorizar com 
o «papão» alemão, utilizou uma 
táctica original, com três centrais de 
raiz (José António, Venâncio e Fre- 
derico), na defesa, povoando muito 
bem o meio campo e surgindo rá- 
pido no ataque por intermédio de 
Carlos Manuel, Jaime Pacheco e 
Mário Jorge. 

Até ao intervalo, a turma nacional 
criou as melhores ocasiões de pe- 
rigo, com Gomes, logo aos oito 
minutos, a falhar um golo fácil na 
sequência de um cruzamento da 
esquerda de Mário Jorge. 

Aos 30, Carlos Manuel furtou a 
bola a Brehme e deu para Jaime 
Pacheco, que já dentro da área 
contrária, rematou com o pé es- 
querdo por cima da barra da baliza 
de Schumacher. 

No minuto seguinte, Mário Jorge, 
muito hábil com o esférico, penetrou 
na área e disparou forte, mas 
Schumacher, com uma palmada e 
em voo, evitou o golo, permitindo 
apenas um canto. 

O avançado Karl-Heinz Rumme- 
nigge, 30 anos, que milita no Inter de 

Milão (Itália) foi o único a provocar 
algum pânico na defesa lusitana, aos 
27 e 40 minutos, mas de ambas as 
vezes José António impediu os in- 
tentos do germânico. 

José António, que se estreou na 
selecção «A», foi um dos pilares da 
defesa portuguesa, não dando es- 
paço de manobra aos atacantes 
locais. 

No período complementar, o golo 
de Carlos Manuel imprimiu outra 
dinâmica de jogo, com os alemães 

  

AUTOMOBILISMO 

Anunciadas 
medidas 
de emergência 
para o GP 
da Austrália 

Membros da organização do 
Grande Prémio da Austrália de Fór- 
mula Um, anunciaram que vão ser 

adoptados serviços de emergência, 
para uma prova que se realiza pela 
primeira vez. 

Uma equipa de carros equipados 
com motor turbo vai ser disposta em 
torno do circuito de 3,8 km, para 
minimizar a demora nas assistências 

a acidentes. 
Socorristas e bombeiros estarão 

presentes em cada 50 metros de 
troço, equipados com cerca de 600 
extintores. 

Os responsáveis australianos 
mostram-se determinados em que 
aquele circuito, considerado um dos 
mais rápidos do mundo, não seja 
manchado por desastres. 

  

da emigração. 

45 novos lugares.   

PSD aumentou 
vantagem com 

os votos 
da emigração 

O PSD aumentou ontem a sua vantagem de lugares na nova 
Assembleia da República ao eleger mais dois deputados pelos círculos 

Os sociais democratas têm agora 88 deputados, contra 57 dos 
socialistas (que ganharam também um nã emigração), 45 do PRD, 35 
do PCP e 22 do CDS (outro partido com um deputado na emigração). 

O sexto e último grupo pariamentar na nova Assembleia é O do 
MDP/CDE com três deputados eleitos nas listas da APU. 

Em relação à anterior Assembleia, o PSD tem mais 13 
lugares, enquanto o PS perdeu 44, o PCP 6 eo CDS8. O 
MDP/CDE mantém os 3 deputados e o PRD tem os restantes     

  

federais a aumentarem de velocida- 
de e os portugueses a responderem 
com um contra-ataque «mortífero». 

Até ao apito final do árbitro, o 
inglês Hackett, a equipa local, 
orientada por Franz Beckenbauer, 
lançou-se deliberadamente ao ata- 
que, com Briegel, aos 77, a atirar de 
cabeça à barra e Rummenigge a 
falhar a recarga à boca da baliza. 

FELICITAÇÕES 
«Foi com grande emoção e alegria 

que acompanhei esta grande vitória 
do futebol português» — disse on- 
tem o secretário de Estado dos 
Desportos, Miranda Calha, em tele- 
grama enviado à selecção nacional 
de futebol. 

«Portugal inteiro estava à espera 
deste triunfo. Bem hajam» — refere 
o telegrama de Miranda Calha. 

Por outro lado, o Primeiro-Minis- 
tro, Mário Soares, disse ontem em 
telegrama dirigido à selecção estar 

emocionado com «esta brilhante vi- 
tória do futebol português-». 

«Não quero deixar de felicitar os 
técnicos e os jogadores que con- 
quistaram o direito de representar 
Portugal no 'Mundial' do México, 
facto que não acontecia desde 1966» 
— referiu. 

«Desejo que o êxito se repita no 
México» — disse ontem o vice- 
-Primeiro-Ministro, Rui Machete, 
em telegrama dirigido à selecção 
nacional de futebol. 

«Estou muito emocionado com 
esta brilhante vitória, fruto do 
esforço colectivo em que cada um 
deu o seu melhor, Um abraço amigo 
a todos aqueles que tornaram este 
triunfo possível» — refere Rui 
Machete. 
As equipas alinharam: 

RFA — Schumacher; Ber- 
thold, Forster, Jakobs (Grun- 
det, 45) e Brehme; Allgower, 
Herget, Meier e Briegel; Lit- 

tbarski (Thomas Allofs, 65) e 
Rummenigge. 
PORTUGAL — Bento; José 

António; João Pinto, Frede- 

rico, Venâncio e Inácio; Velo- 
so, Carlos Manuel (Litos, 81), 
Jaime Pacheco e Mário Jorge; 
Gomes (José Rafael, 85). 

CARREIRA DE PORTUGAL 
NA QUALIFICAÇÃO 

A selecção nacional de futebol 
ganhou cinco dos oito jogos do 
grupo 2 de qualificação para o 
«Mundial» que se disputa no México 
em 1986. 

Portugal perdeu três vezes e não 
empatou nenhuma. Marcou 12 golos 
e sofreu 10, tendo o «bota de ouro» 
Fernando Gomes sido o melhor 
marcador com 5 golos. 

O quadro dos resultados que 
Portugal obteve no grupo 2 de 
qualificação para o México: 

Suécia-Portugal, 0-1 

QUINTA-FEIRA, 7 OUTUBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

Bento, na baliza portuguesa, esteve na sua melhor forma e até tevea sorte pelo seu lado. 

Portugal-Checoslováquia, 2-1 
Portugal-Suécia, 1-3 
Malta-Portugal, 1-3 
Portugal-RFA, 1-2 
Checoslováquia-Portugal, 1-0 
Portugal-Malta, 3-2 
RFA-Portugal, 0-1 

CLASSIFICAÇÃO 
A classificação do Grupo 2 de 

qualificação para o «Mundial» do 
México, após os dois jogos ontem 
realizados (Checoslováquia-Suécia, 
2-1, RFA-Portugal, 0-1) é a seguin- 
te: 

  

   

J V. ED FCP, 

7 5114 20-71 

8 503 1214010 
7 313 1%8 7 

Checoslová.... 7 313 90 7 
Malta. “T 016 5834 

Faltam disputar os seguintes 
jogos: 

RFA-Checoslováquia (17NOV) 
Malta-Suécia (17NOV) 

  

Olímpicos sem boicote é o sonho 
de Samaranch 

O presidente do Comité Olímpico 
Internacional, Juan Samaranch, 
manifestou ontem o seu desejo de 

que os Jogos Olímpicos de Seul não 
sofram qualquer espécie de boicote 

ao contrário do que aconteceu nas 
três últimas edições. 

«O nosso sonho é ter em 
Seul todos os Comités Olim- 
picos do mundo o que só 
aconteceu em 1972, em Muni- 

que», disse Samaranch, na ceri- 

mónia oficial de abertura dos tra- 
balhos do Comité Olímpico. Inter- 

nacional, a decorrer em Lisboa até 
sábado. 

O presidente do COI realçou que o 

movimento olímpico internacional 
depende muito, infelizmente, da si- 

tuação política mundial o que levanta 
sérios problemas. 

  

   
um jeep acabado de fabricar. 

  

PEQUIM — O director de uma fábrica de jeeps sorridente ao ver o vice-Presidente americano, George Bush, guiar 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro»
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  | Propriedades   

  

  

e T1. Vende-se. Barra. Telef. 

24447 — Aveiro. 
* T2. Vende-se. Barra. Teles. 

29160/29177 — Aveiro. 
* ANDARES, vendem-se. Al- 

bergaria-a-Velha. Telef. 92563 
— Alquerubim 

  
e ESCRITÓRIOS slugam-se. 

Av, Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro. 

* APARTAMENTO T3, aluga- 
-se, em Aveiro. Bairro do Li- 

ceu. Telef. 25792 — Aveiro. 

e ARMAZÉM/ESCRITÓRIOS, 
aluga-se. Rua S. Martinho, 
55. Telef. 28615 — Aveiro. 

* LOJA pequena, precisa-se, 
em Aveiro. Tratar Arsénio 
Almeida. Alto de Recardães 
— 3750 ÁGUEDA. 

* ARRENDAMOS lojas e ga 
binetes médicos/advoga 
dos/engenheiros, etc. Na 
Curia e no centro de Anadia. 
Condições excepcionais. Si- 
tuação magnifica. A melhor 
ocasião de se instalar, Te- 
lefs. (031) 53181/53742 — 
Anadia. 

  

* TÉCNICO DE ELECTRÔNICA 

competente, precisa-se 
Bom ordenado. Telef. 28850 
— Aveiro, 

e BALCONISTA/ESCRITURA- 
RIA experiente, Telef. 24298 
— Aveiro. 

e CHEFE SERVIÇOS ADMINIS- 
TRATIVOS/CONTABILISTA, 
procura emprego em Aveiro. 
Motivo mudança residência. 
Telef. 28248 — Aveiro 

ee 

    

    

    

  Ê na ms 
e OCULISTA GONÇALVES. 

Todo receituário. Telef 
321862 — Ílhavo. 

e ARTIGOS viagem, desporto 
e perfumaria. Sapataria 
«Angel» — Rua Combaten- 
tes €. Guerra, 21 — Telef. 
22310 — Aveiro 

e MATERIAL ELÉCTRICO — 
Casa Morais — Aveiro. 

e TÓNICOS SINSENG — Cen- 
tro Dietético Girassol — 
Aveiro. 

e INTER-SPORT 2002 — Des- 
porto Jovem — Aveiro, 

* BICICLETA MEDICINAL, no 
va, vende-se. Telef, 27923— 
Aveiro 

e GELATARIA «LOTUS». Rua 

Luis de Camões, 57, Telef. 
63935 — Águeda. 

  

  

  
e ALUNO BIOLOGIA colocado 

em Aveiro, desja trocar 
com aluno colocado em Lis- 
boa. Telefs. 778526/760619 
— Lisboa 

MONTA CARGAS 
COMPRAMOS, USADO, CAPACIDADE ATÉ 250 KG, ELEVA- 

ÇÃO ATÉ 5 METROS, A GÁS OU BATÉRIA. 
INDICAR LOCAL ONDE PODE SER VISTO E PREÇO. 

TELEFS. 62115/6/7/8— ÁGUEDA. 

E 

LONDRES — Rajiv Gandhi a s; 
Margaret Thatcher. 

Telefoto Reuter/NP-«Dijário de Aveiro» 

  

   

    
A 

    

   
ervir uma chávena de café a 

e EXPLICAÇÕES Ingiés, 10.º 
ano, Telef. 25827 — Aveiro. 

  

e MÓVEIS MARÇAL. Rus Ga 
go Coutinho, 53. Telef 
361148 — Gafanha da Naza- 
rê. 

eCIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e SELOS COLECÇÃO. Visite 
nova secção Papelaria «Ro- 
drigues». Av.” Lourenço 
Peixinho, 156 — Aveiro 

e DECORADORA DE INTERIO- 
RES. Telef. 23469 — Aveiro. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita. Telef. 27942 — Aveiro. 

e CAFÉ «MIMO» — S Bernar- 

do— Telef. 24950 — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas — Telef. 29359 

— S. Bernardo — Aveiro. 

* TALHO PEDRO ALBERTO — 

Rus Cônego Maio — S. Ber 
nardo — Aveiro. 

* SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telef. 28589 — Avei- 
ro 

S LOJA DAS MEIAS — Telef, 
22454 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S. Bernardo 

— Aveiro. 

* ALTARTE — Decoradores — 

Telef. 21101 — Aveiro. 

AVIC— R 

  

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NAu. Visite-a — Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM». 

Centro Oita — Aveiro. 

* ARRAIOLOS — Restauro ta 
petes/franjas — Rua do Car- 
fil, 64-1.º— Aveiro. 

e EL RINCON — Cozinha ca- 

seira. Telef. 24626 — 
Aveiro. 

* ADVOGADO. Rui Bastos 
Telef. 62604 — Águeda. 

e VASCO LIMA. Clínica Geral 
— Águeda 

* VITOR DUARTE. Advogado 
Mudou o escritório para 
Praça do Municipio, 8-1.º D 
— Águeda. 

e RESTAURANTE «BOTAREUn. 
Praça 1.º de Maio. Telef 
63758 — Águeda 

  

EXPRESSO 
  

  
AVEIRO — LISBOA 
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indicada. 

mais. 

COMO ANUNCIAR 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 
AVEIRO». publicando anuncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes 

1. — Dingir-se ao «Diário de Aveiro. na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
ta que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas 15$00 
por cada palavra além das cinco 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palayras a 

NOTA: Todas as indicações 

Teleton, sm. » ou «Rua das 

contam apenas como uma palavra. 
  

CONFORTO — SEGURANÇA — RAPIDEZ 

Partida 7,15. é Regresso 17,00 PREÇO 675$00 

——mem DESPACHAMOS ENCOMENDAS . mamae 

Reservas e Despachos: 

T.C.L. — Turística Central — Rent-a-car 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 350 — Telef. 26554 

  

    Faça-se assinante do 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Contacte-nos na Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho. 96-1.º-B — Telefone 24601.     

  

  

2 colh: 
rina 

150 gr 

2 litro: 
água 
sal 
pimen 

SOPA DE CEBOLA 
Para 6 a 8 pessoas 

[SSILSE 

   
eres de sopa de marga- 

4 cebolas 
de queijo ralado 

2 colheres de sopa de farinha 
s de caldo de carne ou 

ta 

  

Derrete-se a margarina numa pa- 
nela, juntam-se-lhe as cebolas cor- 
tadas às rodelas e deixam-se fritar 
até alourar. Junta-se a farinha, 
mexe-se bem para não encaroçar e 
juntam-se os dois litros de água (ou 
se preferir, caldo de carne). 

Tempera-se com sal e pimenta e 
deixa-se ferver uns minutos. Na 
ocasião de servir leva o queijo ralado 
e cubos de pão frito. 

ads. 
BIFES COM VINHO 

DA MADEIRA 

Para 4a 6 pessoas 

800 gr de carne de bife 
piri-piri 
sal 
sumo de limão 
1cálice de vinho da Madeira 
1 colher de sobremesa de fa- 
rinha 
margarina suficiente 

Cortam-se bifes pequenos. Tem- 
peram-se com sal, pouco alho, piri- 

-piri e sumo de limão, Estão uma a 
duas horas a tomar gosto. 

Depois fritam-se numa frigideira 
apenas barrada de manteiga e vão-se 

pondo numa travessa aquecida à 
medida que se vão fritando. Na 

frigideira põe-se mais margarina, 
junta-se a farinha, que se deixa 

alourar, adiciona-se um pouco de 
água e o cálice do vinho da Madeira 

Ferve-se um potico e deita-se este 
molho sobre os bifes na altura de 
servir. Acompanhamento de batata 
palha ou arroz branco. 

ads. 
BOLO DE NOZ 

Para 6 pessoas 

125 gr farinha 

125 gr de margarina 
250 gr de açúcar 
150 gr de miolo de noz moido 
1 colher de chá de fermento 
Sovos 
doce de ovos para rechear 

Bate-se o açúcar com a margarina 
até ficar espumoso. Junta-se-lhe o 
miolo de noz e as gemas. Batem-se 
as claras em castelo e mistura-se um 
pouco de claras, um pouco de fa 
rinha e assim sucessivamente. 

Barra-se uma forma com marga- 
rina e polvilha-se de farinha. Deita- 
-se-lhe a massa do bolo e vai ao 
forno. Depois de frio recheia-se com 
doce de ovos. 

  

    

  

  

  
  

  

    

  

  

    
  

  

    

  

  

    

  

  

    

  

    

LO TICO TT: 

REALE RR PETS TR 

nças disting RS CR TDR TUA 

enças resultantes de eventuais imperfeições do próprio desenho. 

Vente descobrir-las e se o conseguir em 2 minutos. tanto melhor. 
[Ver soluçõe:  



Última 
«Nobel» da Física para alemão federal 
e da Química para dois americanos 

  

O professor Klaus Von Klitzing, 42 
anos, ganhou ontem o «Nobel» da 
Física por ter descoberto um novo 
fenómeno na física quântica de: 
grande importância para medir a re-: 
sistência eléctrica. x 

Klitzing trabalha no Instituto Max- 
-Planck para a pesquisa do estado 
sólido e as suas descobertas «abrem 
um novo campo de investigação de 
grande importância e significado» 
— salientou a Real Academia de 

Ciências. a 

O galardoado estudou na Univer- 
sidade Técnica de Brunswick e em 
1980 tornou-se professor na Uni- 
versidade Técnica de Munique, antes 
de iniciar o seu trabalho no Instituto 
Max-Planck de Estugarda. 

A descoberta de Klitzing é conhe- 
cida pela denominação de «efeito de 
parede quântica». 

O professor Stig Lundayist, pre- 
sidente do Comité de Física do 
Prémio Nobel, considerou as des- 
cobertas de Von Klizting como im- 
portantes para o desenvolvimento da 
indústria de semicondutores. 

- O efeito de parede está relaciona- 
do com a deflecção dos electrões na 
medição de corrente eléctrica que 
passa por um fio metálico se um 
campo magnético for aplicado no 
plano do condutor. 

Este efeito foi descoberto há mais 
de 100 anos pelo físico norte-ame- 
ricano E.H. Hall e hoje em dia é 

particularmente aplicado nos semi- 
condutores. 

Em temperaturas extremamente 
baixas e debaixo da influência de 
fortes campos magnéticos, os elec- 
trões podem ser no entanto forçados 
a adquirir aquilo a que se pode 
chamar um «movimento ordenado» 
que se descreve como tendo sido 
quantizado. 

Durante a última década, afirma- 
ram os responsáveis pela atribuição 
do Nobel, suspeitou-se que o efeito 
de parede pudesse evoluir de forma 
gradual de acordo com modificações 
no campo magnético, produzindo 
condutividade quântica. 

«Não se esperava, no entanto. que 
se pudesse aplicar com tanta exac- 
tidão uma regra de quantização», 
salientou a Academia sueca, classi- 
ficando as experiências que de- 
monstraram essa exactidão, realiza- 
das em 1980 pelo galardoado, como 
«uma grande surpresa». 

A experiência crucial foi levada a 
cabo por Von Klitzing na Primavera 
de 1980, em Grenoble, e aí ele 
provou que a chamada condutivi- 
dade da parede, segundo o qual uma 
corrente eléctrica num condutor me- 
tálico é alterada debaixo de influên- 
cia magnética, se modifica de forma 
exacta e mensurável. 

O júri do Nobel salienta que esta 
descoberta tem grandes repercus- 
sões na indústria de semicondutores 

e portanto nos «chips» de compu- 
tadores. 

«Sem o tremendo desenvolvi- 
mento da indústria dos semicondu- 
tores, esta descoberta nunca poderia 
ter sido feita e ela vai ser funda- 
mental para um ainda maior desen- 
volvimento». ” 

DETERMINAÇÃO 
DAS ESTRUTURAS 

DOS CRISTAIS 
— OS ESTUDOS 
GALARDOADOS 

A Academia Real de Ciências 
sueca atribuiu ontem o Prémio Nobel 
da Quimica aos norte-americanos 
Herbert A. Hauptman e Jerome Karl. 

O Prémio Nobel da Química foi 
atribuído a Hauptman, 68 anos e a 
Karle, 67, pelos estudos desenvol- 
vidos sobre os métidos de deter- 
minação das estruturas dos cristais. 

Hauptman é professor na Funda- 
ção Médica de Buffalo, Nova lorque, 
e Karle lecciona no Laboratório de 
Pesquisa Naval em Washington. 

Elementos ligados à Fundação 
que atribui o Prémio disseram que 
os conhecimentos proporcionados 

pelos dois galardoados permitiram o 
desenvolvimento de «instrumentos 
práticos para determinar a estrutura 
das moléculas tanto na quimica inor- 
gânica como na orgânica — e não só 
na química de produtos naturais». 

página 
A determinação da estrutura dos 

cristais envolve a geração de uma 
fotografia tridimensional das posi- 
ções dos átomos, acrescentaram as 

mesmas fontes. 
A fotografia permite ver a densi- 

dade dos electrões dentro do cristal 
e a densidade é maior no centro dos 
átomos. 

Os cientistas que se debruçam 
sobre este campo precisam também 
de saber qual o desvio das ondas dos 
raios em relação umas às outras. O 
nivel desse desvio é afectado pela 
densidade dos electrões. 

A Hauptman e Karle é atribuído o 
desenvolvimento de sistemas de 
equações relacionadas com os li- 
mites desse desvio e a elaboração de 
um processo de resolução dessas 
equações. 

Uma área importante para a apli- 
cação do trabalho dos dois norte- 
-americanos — afirmou-se durante 
o anúncio do Prémio — é a inves- 
tigação que envolve processos bio- 
lógicos. : 

O seu trabalho torna também pos- 
sível estudar reacções químicas a 
nível molecular e ver de que maneira 
se modifica a estrutura das molécu- 
las em condições diversas. 

O seu trabalho «desempenha já 
um grande papel na Química e será 
ainda mais importante no futuro» — 
disseram ainda os funcionários da 
organização que atribui o Prémio. 

  

JULGAMENTO «FP-25» 

Advogada de defesa 
contra procuradora 

A advogada de defesa Marinela 
Coelho disse ontem que vai proceder 
criminal e disciplinarmente contra a 
procuradora Cândida de Almeida 
que, na sessão de terça-feira do 
«processo FP-25», a acusou de ser 
portadora «de dois cartuchos ex- 
plosivos». 

Num protesto-requerimento apre- 
sentado ao Tribunal antes do início 
da leitura dos restantes documentos 
constantes dos autos, pedidos pela 
acusação, Marinela Coelho solicitou 
ainda as certidões necessárias paraa 
instauração de um processo contra a 
procuradora, relativamente aos 
«danos morais e materiais» que se 

fazem sentir sobre a advogada em 
causa — disse. 

Num requerimento que o juiz 
prometeu inscrever em acta, Mari- 
nela Coelho criticou a actuação de 
Cândida de Almeida, acusando-a de 
«falta de lealdade» por, na ausência 
da advogada de defesa, ter anun- 
ciado de forma «pública e dramáti- 
ca» a apreensão de «cartuchos ex- 
plosivos que não passam de duas 
munições de chumbinhos». 

Segundo Marinela Coelho, aque- 
las munições foram-lhe entregues 
no passado dia 7 pela GNR, as quais, 
«com indiferença trazia na sua mala 
de mão» e que o subchefe de polícia 
de serviço, quando da apreensão, 

vai proceder 

afirmou tratar-se de «munições de 
arma de recreio» — disse. 

Criticou ainda actuações anterio- 
res da procuradora, nomeadamente, 
«em relação a mandar pôr nos autos 
os honorários recebidos» pelos 
advogados. 

O Ministério Público, por sua vez, 
considerou estranho que «a advo- 
gada, conhecedora das medidas de 
segurança, fosse portadora dos 
objectos encontrados que estão ain- 
da apreendidos». 

Acrescentou que, sobre este as- 
sunto, foi instaurado um procedi- 
mento criminal e consequente par- 

ticipação à Ordem dos Advogados e, 

como tal, não cabe ao Tribunal 
discutir esta matéria. 

A sessão de ontem, a nona do 
julgamento do «processo FP-25», 
continuou com a leitura dos refe- 
ridos documentos tendo-se verifica- 
do a ausência de dois réus — Ma- 
nuel Alves de Magalhães e Moutinho 
Teixeira — que se encontram inter- 
nados no Hospital de Caxias devido a 
debilidade física originada pela greve 
da fome que prosseguem. 

O réu Dinis Machado, que na 
sessão anterior faltou por ter en- 
cetado greve de fome como protesto 
pelas condições em que se encontra 
detido, esteve presente-nesta ses- 
são. 

  

  SYDNEY — Um pequeno barco à vela equipado com estação de rádio sobre o dorso dum submarino, de onde 

Telefoto Reuier/NP-«Diário de Aveiro» foi lançado à água, durante as cerimónias de inauguração. 

  

  

PELO MUNDO 

  
WELLAND, ONT. — O navio «M.V. Furian, 

encalhado na secção 7 do Canal de Welland, 

cuja parede lateral se desmoronou. 

UNICEF. FINANCIA MOÇAMBIQUE 

O Fundo das Nações Unidas para a infân- 
via (UNICEF) atribuiu 3,25 milhões de dóla- 

res (540 mil contos) a Moçambique para finan- 
ciamento de projectos, anunciou ontem o Co- 
mité Português para a UNICEF. Os prolectos a 
financiar são um programa dz apoio logístico, 
-avaliado em 1,3 milhões de dólares, a constru- 
ção de poços de superfície e furos para a cap- 
tação de água na província de Inhambane, esti- ” 
mado em 1,8 milhões de dólares, e o apoio a 
actividades de várias organizações não-governa- 
mentais, no montante de 150 mil dólares. O 
projecto de água na província de Inhambane 
destina-sz às populações afectadas pela seca em 
oito distritos, através da reconstrução de 60 fon- 
tes e a construção de outras 232. Entretanto, a 
campanha para a angariação de fundos de auxt- 
lio a Moçambique, iniciada pelo Comité Portu- 
guês para a UNICEF em 19 de Tunho último, 
atingiu até ao momento a soma 720.000 escu- 
dos. A referida campanha, que encerrará no fi- 
nal de 1985, compreende igualmente o envio 
de roupas, livros, medicamentos e brinquedos. 

ESPANHA DEVE CONTINUAR NA NATO 

O Primeiro-Ministro espanhol, Filipe Gon- 
zalez, afirmou terça-feira no Parlamento que 
trêc anos de política económica austera vão per- 
mitir à Espanha ingressar na- CEE «como um 
país mais flexível e competitivo». «A Espanha 
é um país mais moderno e mais democrático», 
acrescentou. -Proferindo o discurso tradicional 
sobre o «Estado da Nação», Gonzalez reiterou 
a necessidade de a Espanha se manter na Or- 
ganização do Tratado do Atlântico Norte, por 
questões «Internacionais e Domésticas». «Uma 
Espanha que emerge do isolamento, que está 
integrada no âmbito da Europa Ocidental e que 
partilha uma política externa comum é uma Es. 
panha que deve aceitar, como nação, um pro- 
jecto de segurança colectiva», declarou o Chef 
do Governo socialista. A Espanha ingressou na 
NATO em Maio de 1982 sob um Governo cen- 
trista, mas as Forças Armadas do país não es- 
tão integradas na estrutura militar da aliança. 
A realização de um referendo sobre a perma- 
nência da Espanha na NATO fez parte do pro- 
grama socialista de Governo e esse referendo 
deve realizar-se em Março ou Abril próximo. 

  

     
  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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